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Editorial
CERVO, SÍMBOLO

DO CONCELHO

VALOR HISTÓRICO,
LENDÁRIO E AFECTIVO

 Segundo foi divulgado pela Lusa, José 
Manuel Carpinteira, presidente da Câmara Mu-
nicipal de Vila Nova de Cerveira, teria declarado 
àquela agência noticiosa, em 13 de Novembro, 
que a escultura de um cervo, próximo do edifício 
dos Paços do Concelho, oferta de Ulrich Schulz, 
poderia vir a ser retirada.
 Caso se prove que o alemão, que resi-
diu em Segirém, na freguesia de Loivo, e que 
também usava o nome de Oliver Serano-Alve, 
estava realmente envolvido em actos de pedofi -
lia.
 Ainda sobre este assunto o autarca cer-
veirense teria afi rmado: «É, naturalmente, uma 
questão que nos está a causar algum descon-
forto, pelo que, se as suspeitas se confi rmarem, 
essa escultura poderá ser retirada da via públi-
ca».
 Desde a sua colocação, há pouco mais 
de um lustre, sempre apreciei, pela beleza da 
escultura e pelo seu enquadramento no local 
onde se encontra, aquele elegante Cervo, sím-
bolo do concelho de Vila Nova de Cerveira. Por 
isso a sua retirada me causaria tristeza e estou 
seguro que também a sentiriam inúmeros cer-
veirenses.
 Mas uma coisa será o sentimento, outra 
coisa poderá ser, a confi rmar-se, a realidade dos 
factos.
 Daí que se o ofertante da escultura for 
constituído culpado dos crimes que lhe impu-
tam, estarei plenamente de acordo que o apre-
ciado Cervo seja retirado.
 Poder-me-ão dizer que por essa ordem 
de ideias também as ambulâncias que o sus-
peito ofertou aos Bombeiros Voluntários de Vila 
Nova de Cerveira deveriam ser arrumadas e ou-
tras dádivas restituídas.
 Só que, na minha opinião, estes últimos 
a que faço referência, embora com elevada mar-
ca social, não atingem a importância do Cervo.
 É que o símbolo de um concelho, neste 
caso o de Vila Nova de Cerveira, pelo seu signi-
fi cado histórico, lendário e afectivo, não deverá 
ser, mesmo até que o amor à arte o impusesse, 
maculado.

José Lopes Gonçalves

(Por se encontrar em plena actualidade, devido 
a novos factos surgidos recentemente, volto a 
publicar o Editorial que veio a lume em “Cerveira 
Nova” de 5/12/2003)

CONCELHIAS/2008
Em louvor de S. Sebastião 
de 28 de Julho a 3 de Agosto 
com variado cartaz 

(na 6.ª página)

JOVEM CERVEIRENSE BARBARAMENTE 
AGREDIDO À BEIRA DE UMA DISCOTECA 

EM CAMINHA 
(na 7.ª página)

DO TERREIRO 
DE CERVEIRA 

PARA O MUNDO
(na  7.ª página)

Camião com madeira 
virou-se no acesso à 
A-28 em Gondarém
(na 7.ª página)

Entre 22 e 27 de Julho 
Cerveira e Goian

Recebem a FILMINHO 

(na 6.ª página)

Acessos à Ponte da
Amizade orçados em
4,5 milhões de euros

(na 5.ª página)

Fotografi a Brigadeiro

Fotografi a Brigadeiro
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Joaquim Magalhães
Advogado

Praça da República - Edifício dos Correios, 3.º
4950-514 MONÇÃO

Telf.: 251 640 120   /   Fax: 251 640 121
Telm.: 966 045 921

 JOSÉ MANUEL VAZ CARPINTEIRA, PRESIDEN-
TE DA CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE CERVEI-
RA; 
 TORNA PÚBLICO, de harmonia com a deliberação 
camarária de 11 de Junho de 2008, que se encontra aberto 
concurso público para adjudicação do “ARRENDAMENTO 
DE DURAÇÃO LIMITADA DE UM ESPAÇO DESTINADO À 
INSTALAÇÃO DE CAFÉ-BAR NO FERRY-BOAT”, com su-
bordinação às CONDIÇÕES GERAIS aprovadas, das quais 
poderão ser obtidas fotocópias na Secção de Administração 
Geral desta Câmara Municipal ou solicitadas através do e-
mail “secretaria.administrativa@cm-vncerveira.pt”.
 O prazo para a apresentação de propostas termina 
no dia 25 de Julho corrente, às 16,00 horas. 
 As propostas serão entregues na Secção de Admi-
nistração Geral (Divisão Administrativa e Financeira) desta 
Câmara Municipal, em envelope fechado e lacrado, envelo-
pe esse que, juntamente com o envelope dos documentos 
a que se refere o n.º 3 do artigo 3.° das CONDIÇÕES GE-
RAIS acima referidas, serão incluídos num outro envelope 
fechado, com indicação do nome do concorrente, endere-
çado ao Presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira, contendo a seguinte legenda:

CONCURSO PÚBLICO PARA ADJUDICAÇÃO 

DO “ARRENDAMENTO DE DURAÇÃO
LIMITADA DE UM ESPAÇO DESTINADO 

À INSTALAÇÃO DE CAFÉ-BAR NO FERRY-BOAT”.

 Os envelopes recebidos com destino ao concurso 
serão abertos perante a Comissão para o efeito designada, 
pelas 16,30 horas do dia 25 de Julho, em acto público, no 
Salão Nobre desta Câmara.
 A Câmara Municipal reserva-se o direito de não fa-
zer a adjudicação da concessão, no caso de entender que a 
proposta mais vantajosa não é aceitável, tendo em conta a 
defesa dos interesses do Município.

 Para constar, se lavrou o presente edital e outros 
de igual teor, que vão ser afi xados nos lugares públicos do 
estilo.
 E eu, Paula Maria Fernandes Vieira, Chefe da Sec-
ção Administrativa e Financeira, o subscrevi.

 Paços do Concelho de Vila Nova de Cerveira, aos 
09 de Julho do ano 2008.

O Presidente da Câmara,

a) - José Manuel Vaz Carpinteira
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CARTÓRIO NOTARIAL DE CAMINHA

Branca Catarina de Abreu
Pereira Cardoso Coutinho

NOTÁRIA

EXTRACTO
 Certifi co, para efeitos de publicação, que no dia oito 
de Julho de dois mil e oito, lavrada de folhas noventa e sete 
a folhas noventa e oito verso, do Livro de Notas para Escritu-
ras Diversas número Vinte e Um - E, do Cartório Notarial de 
Caminha, foi outorgada uma escritura de JUSTIFICAÇÃO na 
qual AURELINDA DA ROCHA RAMALHOSA DA CRUZ que 
também usa e é conhecida por Aurelinda Rocha Ramalhosa 
da Cruz, NIF 142517682 e marido, VALDEMAR MARINHO DA 
CRUZ, NIF 142517690, casados sob o regime da comunhão 
geral de bens, naturais da freguesia de Lanhelas, concelho de 
Caminha, onde residem na Estrada Nacional 13, número 709, 
declararam:
 Que são donos e legítimos possuidores, com exclu-
são de outrém, do seguinte bem imóvel: 
 - Prédio rústico, composto de terreno de pastagem, 
sito no Lugar de Campo Redondo, freguesia de Gondarém, 
concelho de Vila Nova de Cerveira, com a área de duzentos e 
cinquenta metros quadrados, que confronta do norte com Ma-
nuel Silva, do sul com Joaquim José Lages, do nascente com 
Estrada Camarária e do poente com Maria Joaquina da Cunha 
Goios, não descrito na Conservatória do Registo Predial de Vila 
Nova de Cerveira e inscrito na respectiva matriz, em nome da 
justifi cante mulher, Aurelinda Rocha Ramalhosa da Cruz, sob 
o artigo 443, desconhecendo o artigo da anterior matriz, o que 
declaram sob sua inteira responsabilidade, com o valor patri-
monial de 0,82 euros, igual ao valor atribuído. 
 Que o referido prédio rústico foi adquirido pelos jus-
tifi cantes, no ano de mil novecentos e setenta e oito, em dia e 
mês que não conseguem precisar, por doação verbal não for-
malizada, feita por Maria José Rocha, solteira, maior, residente 
que foi no lugar do Sobreiro, na referida freguesia de Lanhelas, 
sem que no entanto fi cassem a dispor de título formal que lhes 
permita o respectivo registo na Conservatória do Registo Pre-
dial; mas, desde logo entraram na posse e fruição do referido 
bem, em nome próprio, posse que assim detêm há mais de 
vinte anos, sem interrupção ou ocultação de quem quer que 
seja. 
 Que a posse foi adquirida e mantida sem violência 
e sem oposição, ostensivamente, com conhecimento de toda 
a gente, em nome próprio e com aproveitamento de todas as 
utilidades do prédio, limpando-o, desbastando-o, cultivando-o, 
ocupando-o e agindo sempre de forma correspondente ao 
exercício do direito de propriedade, quer usufruindo como tal o 
imóvel quer suportando os respectivos encargos. 
 Que esta posse em nome próprio, pacífi ca, contínua e 
pública, desde o ano de mil novecentos e setenta e oito, condu-
ziu à aquisição do referido prédio, por usucapião, que invocam, 
justifi cando o seu direito de propriedade para efeito de registo, 
dado que esta forma de aquisição não pode ser comprovada 
por qualquer outro título formal extrajudicial. 
 Está conforme com o original, na parte transcrita. 
 Cartório Notarial de Caminha, oito de Julho de dois 
mil e oito. 

A Notária,
a) Branca Catarina de Abreu Pereira Cardoso Pinto

TRADUÇÕESTRADUÇÕES
FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOLFRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL

Contactar: Teresa VitorinoContactar: Teresa Vitorino

Licenciada em Tradução e Interpretação SimultâneaLicenciada em Tradução e Interpretação Simultânea

Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉMLugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM

Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835
Telemóvel: 969 086 389Telemóvel: 969 086 389

Agência AdrianoAgência Adriano
(FUNDADA EM 1862)

Adriano Gonçalves da Cunha
Armador

FUNERAIS E TRANSLADAÇÕESFUNERAIS E TRANSLADAÇÕES
Arão / 4930 VALENÇA

Telf.: 251 822 476  -  251 823 546
Telm.: 969 703 739  -  965 803 222

Cristina CancelaCristina Cancela
SolicitadoraSolicitadora

Urbanização Cerveira, Loja 8 - Quinta das Penas
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone/Fax: (+351) 251 794 345
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VENDE TERRENO EM LOIVO
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Telf. e Fax: (00351) 251 792 013
www.minhovillage.com / villageimobiliaria@gmail.com
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COM TEMAS CERVEIRENSES
Como se festeja o S. João em Gondarém

 É uso e costume, nessa noite, a mo-
cidade festejar o S. João indo aos logradou-
ros das casas, das pessoas mais incautas, 
buscar tudo aquilo que podem para junto da 
capela de S. Sebastião. Por vezes, os uten-
sílios mais insólitos. Este costume já vem de 
tempos imemoriais.
 Contavam os nossos antepassados 
que, antigamente, levavam os carros de bois 
para outro local, chamado dos “Ouvinhos”, 
hoje tem uma placa com o nome de D. Maria 
Carvalheira, e um desses senhores - ainda o 
conheci - dizia ele que o carro de bois, sua 
pertença, é que não lho levavam, porque ia 
deitar-se em cima do mesmo, e ai daquele 
que lhe tocasse. Mas o cansaço era tal que 
adormeceu e, em vez de trazerem só o carro 
de bois, também conseguiram traze-lo a ele, 
no seu sono profundo.
 Os tempos foram evoluindo, e era 
mais costume trazerem vasos de plantas e 
fl ores. Como outro costume existia, e que se 
está a perder, era na noite das “Maias”, pela 
madrugada do 1.º de Maio. Quase todas as 
casas tinham o gosto, qual delas a mais bo-

nita, de colocarem, nessa noite, a sua “Maia”. 
Moças que, com todo o carinho e zelo, fa-
ziam a melhor que podiam. Onde havia mo-
ças, eram as mais pretendidas. Assim, fi cava 
toda fl orida a torre da capela.
 No caso em questão, já começa a 
haver abusos. Aparece mocidade que não 
pertence à freguesia e retiram utensílios que 
acabam por prejudicar os seus legítimos do-
nos.
 Que a mocidade se divirta, que não 
deixe cair os usos e costumes dos nossos 
antepassados, mas tem de haver respeito 
por tudo aquilo que possa prejudicar tercei-
ros.
 E quando isso acontece, já que se 
pratica na calada da noite, sejam honestos e 
mostrem a cara, reparando qualquer prejuízo 
que causem. Façam tudo com alegria, façam 
rir os cidadãos das vossas invenções, que 
tanta falta nos faz nestes dias conturbados, 
mas sempre com reverência.

A. Cunha
(Gondarém)

Estalagem e Quinta, em Gondarém, 
ligadas ao Caminho de Santiago

 A 110 Kms do Porto, em Vila Nova 
da Cerveira, encontra-se a Estalagem da 
Boega, também conhecida como a Quinta 
do Outeiral, com 70.000 metros quadrados, 
um solar senhorial dos fi nais do século XVII. 
Uma quinta de produção vitivinícola, reviva-
lista neobarroca.
 A Estalagem e a Quinta estão liga-
das ao Caminho de Santiago. Na parte nor-
te da quinta, existiu um convento datado de 
1646. 
 Os quartos são luminosos e acolhe-
dores com uma decoração onde se junta o 
antigo e o moderno. Uma piscina  em granito, 
alimentada por água de mina, rodeada por 
um jardim francês, ambiente muito agradá-
vel, serviço simpático e efi ciente. Boa cozi-
nha no Restaurante Peregrino, onde decorre 
um ritual de campaínha a anunciar cada pra-
to, evocando o tempo em que os peregrinos 
que demandavam Santiago de Compostela 
ali saciavam a sua fome e sede. A tradição 
conta como as freiras do convento de Gon-
darém chamavam a atenção dos peregrinos 

de Santiago, mediante o toque das campaí-
nhas para lhes oferecer abrigo, um pedaço 
de pão e uma malga de caldo verde. 
 A Casa do Presidente (seiscentis-
ta) abrigou dois ex-presidentes do Brasil J. 
Vargas e G. Oliveira. Está situada em Gon-
darém, a 2 ou 3 quilómetros de Vila Nova de 
Cerveira. 
 O interior da capela apresenta-se 
totalmente revestido a azulejo fi gurativo, 
com representações do orago, com cobertu-
ra em gamela e retábulo de talha dourada e 
policroma, neobarroco. As pinturas do azu-
lejo novecentista da capela copiam pinturas 
de Bartolomè Esteban Murillo (1617-1682), 
como “Santa Ana a ensinar a Virgem a ler”.
 Quando reservarem escolham o 
quarto com a varanda de pedra no Solar, a 
parte principal da casa datada do sec. XVIII. 
Tem uma vista deslumbrante sobre o rio Mi-
nho.

http://afresquinha.blogspot.com/2008/06/
fui-muito-feliz-aqui.html

Um crime ambiental!

Na foto, no entroncamento das EN 302 e 303, da esquerda para a direita, Luís Valente, 
o fi lho Miguel e o sogro Carlos Gonçalves “Nejo” (já falecido)

 E o inacreditável para mim aconte-
ceu. Apesar das marcas feitas com pequenos 
de piquetes de marcação, pelo meio do en-
troncamento eu, jamais pensei que tal viesse 
a acontecer. Estes piquetes,  permaneceram 
por alguns meses e isso fez-me pensar que 
o bom senso prevaleceria. Mas não, e o im-
previsto para mim,  aconteceu. Em poucas 
horas seis árvores de grande porte que orna-
mentavam e não só, o cruzamento das estra-
das  EN 302/303,  caíram ingloriamente para 
dar lugar a uma rotunda. Apenas fi cou uma 
ali, triste e só, ao centro a testemunhar um 
acto tão criminoso, como desnecessário. Eu, 
como não acreditava que tal fosse avante 
nem sequer tirei uma foto para recordação. 
As que possuo foram-me cedidas pelo meu 
amigo Luís Valente. Poucos dias depois foi 
abatida a sétima árvore, a testemunha deste 
crime paisagístico/ambiental. Horas depois 
fui ao local tirei umas fotos e fi z o levanta-
mento ao nível do corte das árvores abati-
das. Eram todas árvores saudáveis e tinham 
o seguinte diâmetro: 0.75 cm  – 0.56 cm  – 
0.70 cm  – 0.70 cm – 0.70 cm  – 0.92 cm. 
Fiquei muito triste e pensei:.
          Será que tal aconteceria se as árvores 
estivessem na sede do Concelho?
          Será que tal aconteceria num país am-
bientalmente evoluído?
 O “Poeta da Lama” nas sua cró-
nicas, ao terminar escrevia: que responda 
quem souber?
 Não me foi possível fazer o levanta-
mento da última a ser abatida, a sétima. To-
das elas, pelos seus diâmetros, facilmente se 
depreendem a sua altura e a sua copa. Eram 
na sua maioria Tílias, Carvalhos do Norte e 
Ciprestes.
      Agora que tanto se fala de ambiente, 
discute-se e bem o abate de sobreiros para 
mais um empreendimento imobiliário. Aqui, 
talvez por ser à nossa porta, já não tem a 
mesma importância.
 Há tanta informação acerca deste 
tema que custa a acreditar que ainda haja 
pelos nossos lados tanta insensibilidade 
e irresponsabilidade, ao ponto de permitir 
que em pleno século XXI tal crime  pudesse 
acontecer. Como é que os nossos jovens nos 
hão-de levar a sério. Na Primavera, as esco-
las e políticos, fazem campanhas de sensibi-
lização, levando os alunos a plantar árvores, 
motivando-os para os muitos benefícios que 
as árvores nos trazem. Mas, vendo isto como 
é que eles nos hão-de levar a sério. Como 

é que vai um professor explicar a um aluno 
um caso como este? Todos os anos diversas 
empresas investem somas consideráveis em 
programas de refl orestação. Isso aconteceu 
no ano de 2005 com a Salvador Caetano que 
plantou na região de Alcanena 4000 árvores. 
Isto representa uma fatia considerável de ab-
sorção de CO2. E continuou com o projecto 
“Um Toyota, Uma Árvore” e Concelhos como 
Caminha ou Ponte da Barca, que foram vi-
timas dos incêndios, foram contemplados 
no seu plano de refl orestação. Também a 
General Motors está a levar a efeito a maior 
campanha  de fl orestação jamais realizada 
em Portugal por uma empresa privada. São 
mais de 120 000 árvores de espécies dife-
rentes numa área de 120 hectares. Consi-
derando que, cada árvore absorve 14 kg de 
CO2 por ano as que agora foram abatidas 
absorveriam 98 kg de CO2  por ano. E se 
tivermos em conta que apenas um Carvalho, 
como um dos que lá estava, liberta entre Abril 
e Setembro 111 toneladas de água, por aqui 
já se pode avaliar aquilo que perdemos, mes-
mo sem contar com as outras árvores e que 
até eram a maioria.
       Para os Candemilenses estragaram-lhe, 
também, o seu jardim. Assim era conhecido 
este entroncamento de estradas. Uma que 
seguia para Covas e outra para Coura. Era 
por assim dizer, o seu Ex-líbris e um dos be-
líssimos pulmões que esta Terra ainda pos-
suía. As pessoas gostavam de usufruir deste 
espaço, gozando da sua magnífi ca sombra. 
Garantem-me que estas árvores teriam cer-
ca de cinquenta e quatro anos. Seja como 
for o seu abate era de todo evitável. Durante 
mais de meio século este entroncamento de 
estradas foi cumprindo a sua tarefa. Estava 
apenas, a meu ver, insufi cientemente sina-
lizado. Mas, isso nunca provocou acidentes 
de grande monta, que justifi cassem a cons-
trução de uma rotunda. Por sua vez a rotun-
da que agora vão construir, também não ga-
rante que não vão acontecer acidentes. Isso 
é evidente. È uma solução que se adequa e 
se justifi ca a muitos outros sítios. Em matéria 
de poluição ambiental e sonora é muito mais 
prejudicial que o referido entroncamento.

 Quem é que pediu esta rotunda?

 Candemil, aos 25 de Junho de 08

José Ventura Araújo Venade
www.josevenade.pt 

VENDEM-SE
Junto a Vilar de Mouros, 

France, local Rodetes, por 
bom preço, perto do Rio, 2 

terrenos contíguos, aptos para 
construção, o primeiro (artigo 
Urbano), com cerca de 900 

m2 e o segundo com cerca de 
1900m2 

Contactos: 967 055 240. 

O nosso site na Internet: www.cerveiranova.pt
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FARMÁCIA CERQUEIRA
Ao seu dispor

Rua Queirós Ribeiro, 23-25
Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA

ALIMENTACION  - ESTACO
MANUEL ALVAREZMANUEL ALVAREZ

Produtos alimentares  /  Tabacos  /  Gás Repsol
Produtos para o campo  /  Jornais e revistas

Serviço ao domicílio
Vilar de Matos - Forcadela

(No entroncamento para Tomiño)
Telf.: (0034) 986 62 20 41
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TRIBUNAL JUDICIAL DE
VILA NOVA DE CERVEIRA

ANÚNCIO
Processo: 269/04.1TBVNC 
Acção de Processo Sumário
N/Referência: 283589  -  Data: 24-06-2008
Autor: Natércia Fernandes Esteves Malheiro
Réu: Américo Gomes Castim e outro(s)...

 Nos autos acima identifi cados, correm éditos de 30 
dias, contados da data da segunda e última publicação do 
anúncio, citando:
 Réu: Igdberto Lebrão Fernandes, NIF - 232869758, 
residente em lugar de Cortinhas, freguesia de Sopo, concelho 
de Vila Nova de Cerveira, com última residência conhecida na 
morada indicada, para, no prazo de 20 dias, decorrido que seja 
o dos éditos, contestar, querendo, a acção, com a cominação 
de que a falta de contestação importa a confi ssão dos factos 
articulados pelo autor e que em substância o pedido consiste 
em ser reconhecido à Autora o direito de haver para si o prédio 
vendido como sendo rústico, sito em Gondim, Sopo, Vila Nova 
de Cerveira, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 2159 e 
descrito na Conservatória sob o n.º 1510, tudo como melhor 
consta do duplicado da petição inicial que se encontra nesta 
Secretaria, à disposição do citando.
 Fica advertido de que é obrigatória a constituição de 
mandatário judicial.
 Passei o presente e mais dois de igual teor para se-
rem afi xados.

O Juiz de Direito,
a) - Cristina Martins

O Ofi cial de Justiça,
a) - José Domingues 

CN - Edição n.º 845, de 20 de Julho de 2008

TRIBUNAL JUDICIAL DE
VILA NOVA DE CERVEIRA

ANÚNCIO
Processo: 188/08.2TBVNC 
Interdição / Inabilitação
N/Referência: 284468  -  Data: 02-07-2008
Requerente: Ministério Público
Requerido: Filipe de Castro Neiva

 Faz-se saber que foi distribuída neste tribunal, a ac-
ção de Interdição/Inabilitação em que é requerido Filipe de 
Castro Neiva, com residência em domicílio: Rua do Colégio, 
n.º 36, Campos, 4920-000 Vila Nova de Cerveira, para efeito 
de ser decretada a sua interdição por sofrer de Síndrome de 
Down - Trissomia.

O Juiz de Direito,
a) - Cristina Martins

O Ofi cial de Justiça,
a) - José Domingues 

Foi em Cerveira a XXV 
Assembleia Diocesana de 
Catequistas

 No domingo, 13 de Julho, teve realização em Vila 
Nova de Cerveira a XXV Assembleia Diocesana de Catequis-
tas que juntou três centenas de pessoas que se dedicam a 
ensinar alguns aspectos da religião católica.
 O encontro, que contou com a presença do bispo da 
Diocese de Viana do Castelo, decorreu nas instalações do 
Fórum Cultural de Cerveira, que reuniu catequistas oriundos 
dos dez arciprestados do Alto Minho.
 Durante esta jornada, que decorreu de manhã e de 
tarde, foram entregues diplomas a 31 pessoas que completa-
ram, com aproveitamento, o “Curso Geral de Catequese”.
 A Assembleia encerrou com a eucaristia presidida 
pelo bispo da Diocese de Viana do Castelo.

Edição de Julho da Feira de 
Artes e Velharias de Vila Nova 
de Cerveira
 A edição da Feira de Artes e Velharias do mês de 
Julho foi das mais concorridas da presente temporada, veri-
fi cando-se a presença de elevado número de visitantes e de 
bastantes compradores.
 Além dos artigos que têm sido sempre cartaz no 
certame, em especial peças de artesanato, doçaria, móveis, 
tapeçaria e fi latelia, há outros que têm aparecido nas edições 
deste ano e que têm feito alargar o espaço da feira.
 A animação não faltou, esperando-se que continue, 
ou ainda seja maior, na próxima edição a realizar no domingo 
de 10 de Agosto.

ASSINE, LEIA E DIVULGUE O JORNAL “CERVEIRA NOVA”

Três novas vias na 
Freguesia de Sapardos
 Na freguesia de Sapardos três novas vias estarão 
brevemente ao serviço da população, benefi ciando o acesso 
a propriedades agrícolas e a moradores.
 Destacam-se, nos benefi ciados, o estradão do Es-
pinhal, frente ao talho 29, que irá até ao monte; o estradão 
desde o lugar da Armada à freguesia de S. Julião, no conce-
lho de Valença; e o estradão da Guia-Gozendes que segue 
até ao lugar da Lagoa (EN 303).
 Colocação de pavimentos a betuminoso, alarga-
mentos e construção de muros em pedra, são as notas mais 
relevantes destes melhoramentos.

Passeio sénior cerveirense 
com cerca de mil pessoas
 O passeio dos idosos do concelho de Vila Nova de 
Cerveira, de que largamente demos notícia (anunciando a 
sua efectivação) em números anteriores de “Cerveira Nova”, 
realizou-se no dia 9 de Julho e teve como ponto mais alto em 
destaque a subida do Rio Douro, em barco, com itinerário até 
à Régua.
 Participaram neste evento à volta de um milhar de 
pessoas com idades a partir do 60 anos.
 Segundo testemunhos recolhidos por “Cerveira 
Nova” em pessoas que participaram, o passeio foi bastante 
agradável e decorreu da melhor forma, mercê da organiza-
ção da Câmara Municipal e da colaboração das juntas de 
freguesia do concelho de Vila Nova de Cerveira.
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CONSTRUÇÃO DOS ACESSOS À PONTE DA AMIZADE E REQUALIFICAÇÃO DA EN 13
|Antigas reivindicações da autarquia e população vão fi nalmente ser resolvidas. Governo veio ao concelho anunciar as duas empreitadas, 
garantindo mais segurança e fl uidez do trânsito e maior aproximação à Espanha| 

 O Secretário de Estado Adjun-
to, das Obras Públicas e das Comuni-
cações, Paulo Campos, apresentou, no 
passado dia 11 de Julho na Biblioteca 
Municipal de Vila Nova de Cerveira, um 
conjunto de empreendimentos rodoviá-
rios no distrito de Viana do Castelo que 
benefi ciarão os habitantes desta região.
 Respeitante a Vila Nova de Cer-
veira, o governante anunciou a constru-
ção da ligação da Ponte Internacional 
sobre o rio Minho, baptizada como “Pon-
te da Amizade”, a Vila Nova de Cerveira 

e à Estrada Nacional 13. Estas medidas 
vêm de encontro às necessidades da po-
pulação local e às aspirações da autar-
quia que, por várias vezes, manifestou 
essa intenção à administração central.
 Na cerimónia, José Manuel 
Carpinteira sublinhou a importância de 
ambas as empreitadas para o desenvol-
vimento social, económico e turístico da 
região, permitindo avanços signifi cativos 
tanto na segurança e fl uidez rodoviária 
como numa maior aproximação a “nues-
tros hermanos”.

 A nova ligação, com dois quiló-
metros de comprimento, pretende con-
ferir acessibilidades adequadas entre a 
ponte internacional e a EN 13 e a res-
tante rede viária local, melhorando a li-
gação a Espanha e retirando o trafego 
do tecido urbano da sede do concelho.
 Orçada em 4,5 milhões de euros, 
o novo acesso, com conclusão prevista 
para o primeiro trimestre de 2010, impli-
cará vantagens nas condições de segu-
rança na circulação automóvel e ganhos 
de tempo de viagem com os consequen-

tes benefícios ao nível da qualidade de 
vida das populações locais.
 Em relação à requalifi cação da 
EN 13, foi apresentado o projecto de re-
cuperação daquela estrada entre Viana 
do Castelo e Valença numa extensão 
de 47,3 quilómetros e um investimento 
de 16,1 milhões de euros. Constará da 
benefi ciação do pavimento, recuperação 
e construção de passeios, execução de 
rotundas, colocação de semáforos e in-
tegração paisagística.
 O troço entre Caminha e Valen-
ça, aquele que está mais directamente 
relacionado com Vila Nova de Cerveira, 
foi lançado em 9 de Junho de 2008 de-
vendo estar concluído, tal com o restan-
te entre a capital do distrito e Caminha, 
no quarto trimestre de 2009. 

AQUAMUSEU RECEBEU 90 MIL 
VISITANTES EM TRÊS ANOS
|Conhecido pelas componentes de investigação e educação ambien-
tal, equipamento foi visitado por pessoas de todas as idades com as 
crianças e jovens, com idades entre 6 e 18 anos, a representarem 45 
por cento das visitas| 
 Localizado na área ribeiri-
nha do município, o Aquamuseu do 
Rio Minho comemorou no passado 
domingo, 13 de Julho, três anos de 
existência, tendo, neste período, 
recebido a visita de cerca de 90 mil 
pessoas de diferentes faixas etá-
rias.
 As crianças e jovens, com 
idades entre 6 e 18 anos, represen-
tam 45 por cento daquele valor e os 
adultos 30 por cento. Os restantes 
25 por cento dividem-se entre na-
turais/residentes em Vila Nova de 
Cerveira, reformados e portadores 
de cartão jovem ou ensino superior.
 Focado nas componentes de 
investigação e educação ambiental, o 
equipamento desenvolve, além das ha-
bituais visitas de escolas de ambas as 
margens do rio Minho, vários projectos 
de cariz pedagógico, campanhas de 
sensibilização e férias desportivas. 
 A área dos aquários proporcio-
na uma viagem desde a nascente até 
ao estuário do Rio Minho, durante a 
qual o visitante tem a oportunidade de 

conhecer as espécies piscícolas mais 
representativas daquele troço de água 
internacional como a truta, a tainha, a 
lampreia, ou a engula.
 No museu das pescas, podem 
ser apreciadas metodologias piscícolas 
que atravessaram gerações de homens 
ligados ao rio, bem como os equipamen-
tos, materiais e utensílios relacionados 
com aquela actividade, nomeadamente, 
redes, amostras, bóias e vestimentas 
utilizadas pelos pescadores. 

“CASA DE FADOS” 
EM VILA NOVA DE CERVEIRA
|Espectáculo, idealizado a partir do fi lme “Fado” de Carlos Saura, é 
protagonizado pelos fadistas Tânia Oleiro, Ricardo Ribeiro, Vicente da 
Câmara, Maria da Nazaré, Ana Sofi a Varela e Pedro Moutinho. Marca-
do para 26 de Julho, sábado, pelas 21h30, no auditório municipal, as 
entradas custam 5 euros| 
 “Casa de Fados”, projecto de 
Carlos Saura, realizador do fi lme “Fados”, 
vai estar em Vila Nova de Cerveira no dia 
26 de Julho. Tânia Oleiro, Ricardo Ribei-
ro, Vicente da Câmara, Maria da Nazaré, 
Ana Sofi a Varela e Pedro Moutinho, fa-
distas que corporizam esta ideia nascida 
no âmbito do fi lme “Fados”, actuam no 
auditório municipal. Com inicio às 21h30, 
as entradas custam 5 euros.
 Pedro Moutinho e Ana Sofi a 
Varela têm recebido criticas positivas e 
aplausos sinceros por mérito dos seus 
últimos trabalhos. Já Ricardo Ribeiro e 
Tânia Oleiro são apontados como valo-
res emergentes que auspiciam um futuro 
promissor para o fado. 
 Neste elenco, restam os nomes 
de Vicente da Câmara e Maria da Naza-
ré, duas referencias máximas da arte de 
comunicar emoções, de olhar sentimen-
tos e elevar o espirito por meio do fado. 
Todos juntos, nesta “Casa de Fados” 
prometem um espectáculo de encher a 
alma.
 “Casa de Fados” é um projecto 

imaginado por Carlos Saura que recria o 
ambiente de uma típica casa de fados, 
onde se reúnem diferentes gerações e 
sensibilidades do fado. Conceito dese-
nhado para ser transportado com artistas 
e músicos, engloba um cenário a condi-
zer e projecções de vídeo imaginadas 
pelo próprio Carlos Saura.
 Este espectáculo parte do quadro 
fi nal do fi lme “Fados” para ir mais longe, 
recriando, numa noite,  esse ambiente 
mágico, único e especial que emana das 
paredes, da própria mobília, da música 
e, claro, das palavras que se soltam das 
gargantas dos fadistas.
 “Casa de Fados” evidencia uma 
segunda idade de ouro para o fado, con-
jugando no mesmo palco as marcas vi-
suais dessa arte com as marcas geracio-
nais, onde Vicente da Câmara e Maria da 
Nazaré representam uma velha escola 
que funciona como um farol para gente 
mais nova como Pedro Moutinho ou Ana 
Sofi a Varela que têm em comum com os 
grandes vultos, o respeito pelas palavras, 
pelo sentimento e pela alma.

Fotos da Fotografi a BrigadeiroFotos da Fotografi a Brigadeiro
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Em Vila Nova de Cerveira e Goián, entre 22 e 27 
de Julho, o FILMINHO englobará um curso de 
verão da Universidade de Santiago de Compostela
 Com o título de FILMINHO 2008: 
refl exões sobre o audiovisual galego e por-
tuguês, este curso engloba um conjunto de 
actividades dedicadas à formação e investi-
gação para decorrerem durante o Filminho. 
Uma proposta dirigida pelo professor Carlos 
Quiroga que conseguiu o apoio da Universi-
dade de Santiago de Compostela dentro das 
suas ofertas de Cursos de Verão 2008.
 O Filminho - Festa do audiovisual 
galego e português vai celebrar a sua primei-
ra edição entre 22 e 27 de Julho em Vila Nova 
de Cerveira e em Goián (Tominho), um even-
to que adquire o estatuto de internacional 
porque decorrerá ao mesmo tempo em am-
bas margens do Minho. Este festival aspira 
a converter-se num laço de convívio entre os 
criadores de obras cinematográfi cas e públi-
co  dos dois países, uma ponte dinâmica para 
propiciar as relações culturais e transfrontei-
riças. Esta confi guração também outorga a 
este curso de verão um carácter internacional 
pleno.
 Com este propósito também se pretende refl ectir so-
bre os últimos passos das cinematografi as dos dois lados do 
rio, apostando, de maneira declarada, pelo talento dos novos 
criadores, pelas fórmulas de produção com independência da 
indústria e por destacar as potencialidades do território como 
defi nidor de identidades. Estes três fi os são os que tecem a 

programação deste curso de verão, que contará com ampla 
representação de alunos e realizadores de ambos lados do 
rio para estabelecer uma dialéctica mais frutífera.
 Filminho 2008: refl exão sobre o audiovisual galego 
e português conta com 30 horas lectivas (23 aulas + 15 ses-
sões com projecções + 6 galas especiais + 6 actividades de 
lazer).

Passagem de modelos no 
Auditório de Cerveira

 Constituiu uma interessante manifestação de divul-
gação, na área da moda, uma passagem de modelos que 
decorreu, recentemente, no Auditório Municipal de Vila Nova 
de Cerveira.
 Segundo testemunhos de variados assistentes ao 
acontecimento, o aspecto visual das fases que representa-
vam épocas diferentes e as suas modifi cações a nível da 
moda, foi deveras agradável.
 Uma jornada, na sede do concelho cerveirense, que 
despertou bastante interesse.

Fotografi a BrigadeiroFotografi a Brigadeiro

Um noivo residente na 
freguesia de Cornes em vez 
de Mercedes ou Ferrari quis 
tractor
 Quando pensavam que um noivo iria surgir na Igreja 
Paroquial de Fontoura (concelho de Valença), para contrair 
matrimónio, conduzido num Mercedes Benz ou num Ferrari 
(dizem ser possuidor destes dois veículos) apareceu, no tem-
plo, juntamente com mais quatro amigos, transportado num 
tractor que ele próprio conduzia.
 O noivo, de nome Telmo Fernandes Bouçós Cunha, 
de 38 anos, residente na freguesia de Cornes, é fi lho dos 
cerveirenses Emídio Afonso da Cunha e de Percina Alves 
Bouçós Cunha.

Alguns actos desagradáveis 
em Gondarém investigados 
pelas autoridades
 Na zona baixa de Gondarém, próximo da EN 13, 
voltaram a registar-se actos de vandalismo efectuados a co-
berto da noite.
 Há queixas de vidros partidos em habitações, en-
tradas em propriedades privadas, insultos a pessoas que 
reagem verbalmente contra essas intromissões e ainda ame-
aças.
 De um espaço privado foram roubados globos eléc-
tricos que depois foram lançados para sítios com difi culdades 
de recuperação, dada a situação em que se encontravam, e 
ainda a destruição de utensílios de utilidade agrícola.
 Houve participação de alguns casos às autoridades 
a aguarda-se o que possa ser concluído.

Tentativa de roubo numa 
residencial, em Gondarém, 
próximo da estrada nacional
 Um jovem casal e mais um companheiro do sexo 
masculino hospedaram-se, durante dois dias, numa resi-
dencial próximo da EN-13, em Gondarém. Acontece que na 
segunda noite em que o trio pernoitou naquela casa, os pro-
prietários aperceberam-se de movimentos estranhos desses 
hospedes, vindo a descobrir que se preparavam para levar 
objectos de valor existentes nos quartos e noutras dependên-
cias.
 Alertadas as autoridades, o casal e o amigo foram 
identifi cados, tendo-se gorado a tentativa de roubo.

Em Cerveira, Bienal 
Internacional de Arte 
comemora 30 anos de 
2 a 31 de Agosto
 Os 30 anos de existência da Bienal Internacional de 
Arte de Vila Nova de Cerveira vão ser celebrados de 2 a 31 
de Agosto.
 Embora a próxima edição do certame só ocorra em 
2009, este ano haverá actos comemorativos que assinalarão 
a efeméride.
 Serão momentos de satisfação para todos aqueles 
que ao longo de três décadas ajudaram a dar vida a um cer-
tame que hoje goza de grande repercussão nacional e inter-
nacional.

I Festival de tocadores de 
concertina de Reboreda
aconteceu em 13 de Julho
 Teve lugar na freguesia de Reboreda, no dia 13 de 
Julho, um acontecimento musical que nesta época do ano se 
torna habitual em todo o Alto Minho.
 Tratou-se do I Festival de Tocadores de Concertina 
de Reboreda que levou à localidade alguns especialistas na 
arte de saber utilizar aqueles instrumentos musicais.

Optiminho abre nova loja 
numa superfície comercial 
em Gondarém

 Desde o dia 12 de Julho que a Optiminho conta com 
mais uma nova loja.
 Assim, para além dos estabelecimentos de Ponte 
de Lima, Caminha e Vila Nova de Cerveira (no Centro Co-
mercial Ilha dos Amores), agora foi a vez de Gondarém, no 
nosso concelho, na superfície comercial “Feira Nova”, passar 
a contar, também, com uma loja da marca OPTIMINHO, per-
tencente ao Grupo Optivisão.
 Trata-se de uma área moderna, onde as pessoas 
poderão encontrar tudo que à vista diga respeito.

FESTAS CONCELHIAS/2008FESTAS CONCELHIAS/2008
EM HONRA DO MÁRTIREM HONRA DO MÁRTIR

SÃO SEBASTIÃOSÃO SEBASTIÃO

PROGRAMAPROGRAMA
DIA 28 DE JULHO 
- 21h30 - AUDITÓRIO MUNICIPAL
 Actuação da Associação de Capoeira 
de Vila Nova de Cerveira, Grupo Street Noise, 
Grupo de Concertinas de Campos, Grupo de 
Cavaquinhos de Lovelhe.

DIA 29 DE JULHO
- 21h30 - AUDITÓRIO MUNICIPAL
 Noite de Folclore

DIA 30 DE JULHO
- 21h30 - AUDITÓRIO MUNICIPAL
 Revista Portuguesa “Se é Retorta Endi-
reita”

DIA 31 DE JULHO
- 20h00 - CENTRO HISTÓRICO
 Cortejo Etnográfi co
- 22h00 - AUDITÓRIO MUNICIPAL
 Actuação de “Canário e os Amigos”

DIA 1 DE AGOSTO
- 22h30 - PRAÇA DO ALTO MINHO
 Arraial nocturno: Roconorte

DIA 2 DE AGOSTO
- 21h00 - TERREIRO
 Concerto de bandas de música
- 24h00 
 Espectáculo de Fogo de Artifício
- 00h30 - TERREIRO
 Actuação do grupo “Canta Bahía”

DIA 3 DE AGOSTO
- 16h00
 Cerimónias religiosas com missa solene, 
sermão e procissão
- 22h00 - TERREIRO
 Actuação da Orquestra “Salsa Rosa”
- 24h00 
 Espectáculo Piro Musical Aquático
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CAMPANHA DE ABERTURA
da Loja no

FEIRA NOVAFEIRA NOVA
Vila Nova de Cerveira

DESCONTO - 25%
EM ÓCULOS DE SOL

12/07 a 31/08

Crónica da quinzena
Do Terreiro de Cerveira para o Mundo

 Despertou bastante interesse, tanto nos cerveiren-
ses presentes como nos ausentes, a transmissão, em direc-
to, do Terreiro da sede do concelho, do programa televisivo 
“VERÃO TOTAL”.
 Foram cerca de seis horas em que algumas fi guras 
locais falaram de desporto, de artesanato, de doçaria, de culi-
nária, de vivências no estrangeiro, de arte, de empresas, de 
pesca e de apicultura, já que as principais linhas do desen-
volvimento de Vila Nova de Cerveira tiveram como divulgador 
José Manuel Carpinteira, presidente da Câmara Municipal.
 Também foi interessante ver, tanto ao vivo, como 
através da televisão, que juntamente com artistas nacionais 

de certa craveira, especialmente a nível de música ligeira, 
estiveram agrupamentos locais, que se destacaram nas ac-
tuações, nomeadamente o Rancho Folclórico Infantil de Gon-
darém, o Grupo de Cavaquinhos de Lovelhe e a Escola de 
Dança de Cerveira.
 Por opiniões recolhidas no concelho e mensagens 
vindas de diversos pontos do País, e até do estrangeiro, o 
programa “VERÃO TOTAL”, de 2 de Julho, foi uma importan-
te divulgação de algo que é nosso, emanada do Terreiro de 
Cerveira para o Mundo.

José Lopes Gonçalves

Fotografi a BrigadeiroFotografi a Brigadeiro

“VII Festival de Folclore” 
organizado pelo Rancho 
Infantil de Gondarém ocorreu 
em 12 de Julho

Fotografi a BrigadeiroFotografi a Brigadeiro

 O Auditório Municipal da sede do concelho de Vila 
Nova de Cerveira foi o sítio mais em destaque do “VII Festival 
de Folclore”, organizado pelo Rancho Infantil de Gondarém, 
já que nesse espaço actuaram, na noite de 12 de Julho, os 
agrupamentos da Juventude Atalaiense, Fidalgos da Trofa, 
Mosteiro de Fráguas, Escola de Folclore de Santa Marta de 
Portuzelo, Bombos de S. Tiago de Sopo e o Rancho Folclóri-
co Infantil de Gondarém.
 Ainda, integrado nas comemorações do “VII Festival 
de Folclore”, houve desfi le de ranchos pelas ruas de Cerveira 
e convívio no Salão Paroquial de Gondarém.

Camião com madeira 
tombou à entrada da 
ligação à A-28 em 
Gondarém

Fotografi a BrigadeiroFotografi a Brigadeiro

 Um camião, carregado de madeira, que seguia na 
direcção norte-sul, voltou-se à entrada da ligação à A-28, na 
freguesia de Gondarém, tendo destruído uma parte da veda-
ção da estrada, exactamente no lado direito.
 Por motivo do acidente, o trânsito em direcção a sul 
esteve impedido durante largo tempo, tendo sido necessá-
rio utilizar, para colocar novamente o camião em circulação, 
uma potente grua.
 O condutor do veículo sofreu ferimentos ligeiros 
pelo que recebeu tratamento numa unidade de saúde.

Jovem cerveirense agredido 
barbaramente à beira de uma 
discoteca em Caminha
 Na madrugada de 13 de Julho (cerca das 5 horas), 
na Rua Ricardo Joaquim de Sousa (mais conhecida por “Rua 
Direita”), em Caminha, à beira da discoteca “Alfandega”, que 
para arrelia dos moradores está aberta até às 6 horas da 
madrugada, deu-se um “arraial” de pancadaria em que es-
tiveram envolvidos elevado número de jovens, de ambos os 
sexos, e em que o número de feridos até motivou a presença 
e actuação de duas ambulâncias dos Bombeiros Voluntários 
de Caminha.
 Entre os feridos, com mais gravidade, encontrava-
se um jovem do concelho de Vila Nova de Cerveira que os 
seus companheiros e companheiras da noite identifi caram 
pelo nome de Diogo. Este jovem, a seguir às agressões que 
sofreu e após ter perdido muito sangue (bem visível pelas 
pedras e portas de casas da “Rua Direita”) desfaleceu, tendo 
estado inconsciente durante algum tempo.
 Depois os Bombeiros assistiram aos feridos trans-
portando-os a unidades de saúde e a G.N.R. local  tomou 
conta da ocorrência.
 Entretanto os moradores na “Rua Direita” em Cami-
nha passaram mais uma noite sem terem direito ao descan-
so.

FUNERAIS
EM MENTRESTIDO

Foi a sepultar, para o Cemitério Paro-
quial de Mentrestido, Artur Manuel Sen-
ra, de 74 anos. O falecido, que era casa-
do, residia no lugar das Pedras.

EM SAPARDOS
Morte de antigo presidente da 
Junta de Freguesia

Contando 65 anos de idade, foi a se-
pultar para o Cemitério Paroquial de Sa-
pardos, Armandino Vaz Esteves. O ex-
tinto, que era casado, residia no lugar da 
Igreja, embora natural de S. Julião (Valen-
ça). Foi durante vários anos presidente da 
Junta de Freguesia de Sapardos.

EM CERVEIRA
A residir no Bairro do Alto das Veigas, 

na sede do concelho, foi a sepultar, para o 
Cemitério Municipal de Vila Nova de Cer-
veira, José Joaquim Pereira, de 81 anos, 
casado, que era natural da freguesia de 
Campos.

EM VALENÇA
No Cemitério Paroquial de Cristelo 

Covo foi sepultado António Filipe Bouça 
Garcia, de 66 anos, casado, que era na-
tural de Vila Nova de Cerveira. O falecido 
residia no lugar das Tróias, na freguesia 
de Cristelo Covo, concelho de Valença.

Às família de luto apresentamos sentidas con-
dolências.

Quatro dias de festa, em 
Sapardos, em louvor a 
Nossa Senhora de Fátima
 Os grandes festejos que anualmente se realizam 
na freguesia de Sapardos, em louvor de Nossa Senhora de 
Fátima, já estão marcados para os dias 14, 15, 16 e 17 de 
Agosto.
 Durante quatro dias haverá um programa muito va-
riado, de que se destaca, no primeiro (14), a actuação, às 
22 horas, de Augusto Canário; no segundo (15) as atenções 
vão para o Grupo Cantares de Outono, às 15 horas, e Grupo 
Zona Norte às 22 horas; no terceiro (16) o festival folclórico, 
às 15 horas e a Orquestra Função Públika às 22 horas; e no 
quarto dia (17) a procissão em louvor de Nossa Senhora de 
Fátima e, depois, a despedida das bandas de música que 
virão de Valongo e Aveiro.

Temos um cartão p/oferta aos clientes

Armando Ferreira
Chefe ofi cina / Técnico

Mecânica Geral  -  tuning/motorsport

Lugar da Bemposta, r/c - Esq. / 4920 V.N.Cerveira
Telf./Fax: 251 798 466 / Telm.: 966 858 850 / autorpm@mail.pt
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PALAVRA DE DEUS
POR: Manuel Venade Martins (Pastor Evangélico)

E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org

 Sabendo que não foi com coisas corruptíveis, corno prata ou ouro, que fostes resgatados da vossa  vá maneira de viver  que por tradição recebestes dos vossos pais. 
Mas com o precioso sangue de Cristo, como de um cordeiro imaculado e incontaminado (1.ªPedro 1:18-19).

INTRODUÇÃO
 O escritor aos Hebreus escreveu: Tende pois irmãos ousadia, para entrar no santuário, pelo sangue de Jesus (Hebreus 10:19). O mundo religioso é costumeiro a hábitos, até já 
centenários, se lhes torna muito difícil se aperceberem desta realidade, tão necessária para sua alma e espírito. Pelo facto dos seus líderes, terem passado tempos, sobre tempos martelan-
do com o mesmo martelo, já até enferrujado, com o uso errado, que cada dia teimam em incutir as velhas e costumeiras oblações, que na sua fi nalidade não podem salvar ninguém. Ora, 
o escritor sacro menciona, na  palavra de Deus, que é dever do homem, agora já  crente (cristão), usar das suas faculdades e conhecimentos Bíblicos e avançar, correndo a carreira, até 
alcançar o alvo. 

 COMENTÁRIO
(2008-07-B)

O VALOR DO SANGUE DE JESUS

 IMPORTANTE AVISO

 Se o amado leitor, depois de ler este comentário, 
sente em seu coração o desejo de prosseguir este caminho, 
que não é outro, na verdade, senão o de seguir ao Senhor Je-
sus Cristo como seu Salvador pessoal, e está decidido nesta 
caminhada terrestre, pode visitar uma igreja evangélica, de 
preferência Pentecostal, perto da sua área de residência ou 
contactar a Igreja Evangélica Assembleia de Deus Emanuel 
pelo telefone 251 839 000 - do nosso representante para Por-
tugal – ou para mim, Manuel Venade Martins (Pastor), pelo 
telefone 001-631-666-9238 (U.S.A.).

 Se desejar, pode visitar o nosso website na Internet 
em: www.igrejaemanuel.org

 Ou escrever para o nosso correio electrónico: pas-
torvenade@yahoo.com

 Pode ainda escrever-nos pelo correio normal para:
Assembleia de Deus Emanuel
14 Connecticut Ave.
BAY SHORE, NY 11706-3007
U.S.A. 

Sapardos - Vila Nova de Cerveira

ARMANDINO VAZ ESTEVES
(Faleceu em 9 de Julho de 2008)

AGRADECIMENTO

 A FAMÍLIA, profunda-
mente sensibilizada com 
as imensas provas de ca-
rinho e amizade que lhe 
manifestaram por ocasião 
do falecimento e funeral do 
seu ente querido, vem, por 
este ÚNICO MEIO, agra-
decer a todas as pessoas 
que se associaram à sua 

dor ou que, por qualquer outro modo, lhe tenham 
manifestado pesar.
 Agradece, também, a todos quantos a hon-
raram com a sua presença na Missa do 7.º  Dia em 
sufrágio da alma do saudoso extinto.

Lovelhe - Vila Nova de Cerveira

DEOLINDA SILVA 
TEIXEIRA COSTA

(Faleceu em 25 de Junho de 2008)

AGRADECIMENTO
 A FAMÍLIA, muito sensibi-
lizada com tantas provas de 
carinho e amizade, agradece, 
por este ÚNICO MEIO, a to-
das as pessoas que partici-
param no funeral da saudosa 
extinta ou que, por qualquer 
outro modo, lhe tenham ma-
nifestado o seu pesar.
 Agradece igualmente a to-

dos que participaram na Missa do 7.º Dia em sufrágio 
da sua alma.

Agência Funerária Adriano, Lda.  /  Arão - Valença

Vila Nova de Cerveira

FILIPE DURO DA ROCHA
(Faleceu em 29 de Junho de 2008)

AGRADECIMENTO
 A FAMÍLIA do infortunado 
Filipe, muito sensibilizada com 
tantas provas de carinho, vem, 
por este ÚNICO MEIO, agrade-
cer muito reconhecida a todos os 
que participaram no funeral do 
seu ente querido, assim como a 
todas as pessoas que, por qual-
quer ouro modo, lhe manifesta-
ram o seu sentimento de pesar. 

 Também agradece a todos 
que participaram na Missa do 7.º Dia em sufrágio da 
sua alma.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil

CERVEIRA NOVA
PREÇO DE ASSINATURA EM 2008

Nacional: € 18,00
Internacional: € 30,00

Digital: € 12,50

 Em primeiro lugar o sangue de Jesus é precioso, 
porque é o único sangue que pode limpar os pecados, é o 
de Jesus. Em Hebreus 10 aprendemos que o sangue de bois 
não pode lavar os pecados humanos. Tinha de ser um cordei-
ro sem mancha - o cordeiro de Deus.

É UMA NECESSIDADE:
 Outra coisa que torna o sangue de Jesus tão precio-
so é o facto de ser absolutamente necessário para alcançar 
a vida eterna. Não há outra maneira para alcançar o céu. Só 
Jesus pode lavar os nossos pecados, isto é um facto ver-
dadeiro baseado na palavra de Deus. Sem derramamento 
de sangue não há remissão de  pecados. Para entrarmos 
no céu,  para vivermos com Deus por toda a eternidade, é 
preciso que haja remissão de pecados, e a única coisa que 
pode fazer isto  é o sangue de Jesus Cristo. Ora, porque este 
sangue é necessário, ele é precioso.

NÃO É CORRUPTÍVEL:
 0 sangue de Jesus Cristo é precioso também pela 
sua durabilidade. Não somos redimidos por coisas corruptí-
veis, como prata e ouro, mas pelo sangue precioso de Je-
sus. Deus não usa a palavra preciosa para falar da prata ou 
do ouro, nós falamos destes metais como preciosos porque 
são valiosos e duráveis, mas comparados com o sangue de 
Jesus, a prata e o ouro não valem nada. A imortalidade não 
pode ser alcançada por coisas corruptíveis. Se vamos viver 
eternamente com Deus, então algo imortal deu-nos essa 
imortalidade. A palavra de Deus diz-nos que só o sangue de 
Cristo pode fazer isto.
 Jesus não fez somente um sacrifício. Ele foi tam-
bém o nosso Sumo Sacerdote. Ele não trouxe uma oferta, 
mas ofereceu-se a si mesmo como sacrifício. Jesus fez tudo 
e tudo foi completado por Ele. Já vimos que Jesus, o Sumo 
Sacerdote, ofereceu o Seu próprio sangue em sacrifício, mas 
reparemos agora num pormenor. Quando Cristo morreu, o 
véu do templo foi rasgado, assim este sacrifício foi feito no 
calvário, confi rmado no Templo e aceite nos  Céus.

É  PODEROSO:
 O poder do sangue de Cristo reside na sua pure-
za. Muitas pessoas não acreditam que o sangue de Jesus 
é, só por si, sufi ciente. Procuram adicionar-lhe boas obras 
ou qualquer outra coisa, mas Deus diz que isto está errado. 
Uma outra qualidade do sangue de Cristo é que o seu poder 
é eterno. Uma aplicação dura para sempre. Uma vez perdo-
ados os nossos pecados, Jesus Cristo justifi ca-nos perante 
Deus, toma-nos Seus fi lhos e dá-nos um lugar nos céus. O 
sangue de Jesus limpa-nos de todos os pecados e há poder 
para salvar todos os que se chegam a Deus, através do san-

gue de Cristo.
VALOR PESSOAL:

 A minha alma alegra-se quando me lembro que o 
sangue de Jesus derramado na cruz do Calvário liberta-nos 
da nossa condição de pecadores perdidos. Algumas pessoas 
ignoram o valor do sangue de Cristo; alguns desprezam o 
sangue de Jesus  e outros não lhe prestam atenção. Há ain-
da aqueles que dão mais valor a outras coisas. Qual o valor 
que dás ao sangue de Cristo? Será uma preciosidade na tua 
vida, não apenas pelas suas qualidades, mas pelo valor que 
tu próprio lhe atribuas.                                          
 Na cruz, Cristo derramou o Seu sangue pelos pe-
cados de todo o mundo. E ele é a propiciação pelos nossos 
pecados, e não somente pelos nossos, mas também pelos 
de todo o mundo (1.ª João 2:2).
 Assim, as pessoas do mundo podem ser salvas, 
porque há poder sufi ciente para tal no sangue de Jesus. Con-
tudo, nem todas as pessoas são salvas. O que faz a diferen-
ça? Se lermos com atenção a Bíblia reparamos que somos 
salvos pela nossa aceitação pessoal deste sacrifi co. Quando 
uma pessoa põe a sua confi ança em Cristo, como seu Sal-
vador pessoal, Deus aplica-lhe o sangue de Jesus e os seus 
pecados são perdoados. A Bíblia diz que se não confi armos 
em Cristo e o não recebermos como nosso Salvador pessoal, 
nós O desprezamos e rejeitamos a salvação. Se nunca con-
fi ou em Cristo como seu Salvador, faça-o agora para que o 
sacrifício de Jesus se torne a coisa mais importante da sua 
vida.
 Jesus morreu na cruz para que pudéssemos ter 
salvação. Ele pagou a nossa dívida de livre e espontânea 
vontade e sofreu por nós. Se nunca pôs a sua fé em Jesus, 
convido-o a faze-lo hoje mesmo. Nenhuma outra coisa pode-
rá salvá-lo. Ponha toda a sua confi ança em Jesus. Ele salvá-
lo-á e  lhe dará um lugar no céu. 
Agora mesmo, sem mais demoras, ore a Jesus dizendo que 
a sua confi ança está somente n’Ele e, tal corno Ele prome-
teu, será salvo. Confi e sem mais demoras em Jesus como 
seu Salvador.                                                                                 

CONCLUSÃO FINAL
ASSUNTOS PRIMÁRIOS EM TUA VIDA

 Amado leitor: Pense neste precioso momento, ofe-
recendo a Deus algo de ti mesmo. Nunca tomastes tal de-
cisão? Talvez pelos factos de ignorares os planos de Deus, 
para a tua vida, tão preciosa  aos olhos do Altíssimo, que 
te ama muito e deseja salvar-te. Deves reservar com muita 
precisão parte especial do teu tempo. Anota estes factos que 
a seguir exponho:

            1.º - Obtém uma Bíblia ou  um Novo  Testamento e lê a 
Palavra de Deus, pois está escrito: buscai no livro do Senhor 
e lede (Isaías 34:16);
            2.º - Vem ao Senhor Jesus, como és e vives, e entrega-
lhe tua vida de pecado, deixando tudo que ofende a  Deus e 
ao teu próximo e reconcilia-te já com o Senhor, que espera o 
teu regresso ao aprisco de Deus (S. João 10:16);
            3.º - Aceita o Senhor Jesus como teu Salvador pes-
soal e Senhor de tua vida. Ele diz em sua Palavra: Quem  
crê n’Ele tem a vida eterna e não será condenado (S. João 
3:15.18). 

Agência Funerária Adriano, Lda.  /  Arão - Valença
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Pague a sua assinatura através de

transferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05

UNISENIOR 
- Encerramento ano escolar
 Ao fi ndar mais um ano de activida-
des a UNISENIOR – Universidade Sénior 
de Cerveira – proporcionou aos seus alunos 
uma visita ao Porto, ao encontro de duas 
exposições de Arte, uma na Fundação de 
Serralves, com obras de Arte (Abstracta), 
como que provocando o espírito dos visi-
tantes e apelando à interpretação individual, 
verifi cando-se uma salutar e rica diversidade 
das ideias do que cada um ia lendo naquele 
mundo de cores!
 Houve ainda tempo para uma visita 
ao Parque e aos magnífi cos jardins da Casa 
de Serralves, um espaço de uma beleza im-
pressionante, com uma grande variedade de 
espécies arbóreas e fl orícolas.
 Outra visita foi à Fundação José 
Rodrigues, com o seu novo espaço Fábrica 
Social, aberto aos jovens criadores, onde, 
devidamente ciceronados pelo Mestre, per-
corremos as diversas salas, sempre com 
uma curiosidade crescente, atingindo o auge 
no rico “acervo” que assenta na colecção e 
nos trabalhos do próprio Professor José Ro-
drigues!
 Foi uma jornada muito participada e 

de grande enriquecimento sociocultural.
 Num outro momento a família da 
UNISENIOR, reunindo cerca de cem par-
ticipantes, subiu ao Monte da Senhora da 
Encarnação, aí se afadigando à volta dos 
“braseiros” para preparar as sempre aprecia-
das “sardinhas e fêveras na brasa”, a que se 
seguiram os “pitéus” da doçaria tradicional, 
tubo bem “regado” como é de norma, para 
logo depois surgirem os acordes de variado 
instrumental, os cantares ao desafi o e as vo-
zes da “Tuna” no seu já alargado repertório, 
não faltando sequer quem ensaiasse uns 
passos de dança!
 Antes da despedida, uma breve 
mas sentida passagem pela Capela da Sr.ª 
da Encarnação, onde o capelão, o zeloso 
Padre Salgueiro fez uma resenha histórica 
daquele templozinho, terminando com uma 
saudação e uma oração colectiva pela feli-
cidade colectiva e pelo futuro do projecto da 
Unisénior.
 Para o ano haverá mais!

01/07/08
R.M

Exposição de fotografi as a realizar 
no Centro de Cultura de Campos
 Sob o tema “Gentes e Locais” , o 
Centro de Cultura de Campos vai organizar 
uma exposição de fotografi as, a qual terá lu-
gar nos dias 6 e 7 de Setembro e será inclu-
ída nos actos comemorativos do seu aniver-
sário.
 O respectivo regulamento, que 
consta de oito pontos, é o seguinte:

1. Podem participar na Exposição de Foto-
grafi as os sócios e os amigos do Centro de 
Cultura, bem como todos os residentes na 
freguesia de Campos;
2. As fotografi as, a preto e branco, procura-
rão mostrar “GENTES E LOCAIS” da fregue-
sia, até Dezembro de 1974;
3. A selecção das fotografi as a expor será 
feita pela direcção do Centro de Cultura, em 

reunião a realizar para o efeito, garantindo-
se a mostra de, pelo menos, uma fotografi a 
de cada concorrente;
4. As fotos devem conter a identifi cação do 
concorrente, bem como as “gentes” e os “lo-
cais” e as “datas”;
5. As fotos devem ser remetidas para o Cen-
tro de Cultura de Campos ou entregues à di-
recção até ao dia 25 de Agosto de 2008;
6. As fotos serão devolvidas aos seus titula-
res, até uma semana após o encerramento 
da exposição;
7. Aos concorrentes será atribuído “um Certi-
fi cado de Participação”, e
8. A exposição das fotografi as será incluída 
nos actos comemorativos do aniversário do 
Centro de Cultura, a realizar nos dias 6 e 7 
de Setembro/08.

‘Verão Azul’ para mais de uma 
dezena de jovens cerveirenses
 Mais de cinco dezenas de crianças, 
dos 10 aos 14 anos, dos concelhos de Vila 
Nova de Cerveira, Paredes de Coura, Valen-
ça, Monção e Melgaço, tiveram um ‘Verão 
Azul’, nos dias 10 e 11 de Julho, no parque 
do Diverlanhoso. Esta iniciativa, que integrou 
doze jovens cerveirenses,  procura dinamizar 
programas diferentes todos os anos, com o 
objectivo de proporcionar o intercâmbio en-
tre todos os jovens, dando-lhes a conhecer 
novas realidades através de um didáctico e 
animado campo de férias.
 Este ano, houve actividades mais 

radicais, com o Diverlanhoso por cenário, 
procurando responder ao espírito aventureiro 
que caracteriza esta faixa etária. Orientação, 
mina-labirinto subterrâneo, caça ao tesouro 
nocturna, escalada e slide serão algumas 
das experiências colocadas à disposição 
destes jovens.
 O programa contemplou o aloja-
mento em camaratas e almoço, tendo  o 
transporte dos jovens fi cado a cargo dos mu-
nicípios envolvidos, numa organização inter-
municipal que assegurou a ida e o regresso 
dos jovens aos seus concelhos.

Aniversário do Centro de Cultura de 
Campos tem comemorações em 
6 e 7 de Setembro
 O Centro de Cultura de Campos 
está a preparar a programação para as co-
memorações do seu aniversário, no fi m de 
semana, de 6 e 7 de Setembro.
 O programa previsto para o evento 
é o seguinte:

Dia 6 de Setembro:
 21h30 - Abertura de Exposição de 
Fotografi as “Gentes Locais”, repondo situa-
ções anteriores a 1974;
 21h45 - Colóquio sobre ginástica e 
equilíbrio físico e mental, pelo Mestre Roman 
Rial Valverde (orientador de ginástica de ma-

nutenção);
 22h45 - Espectáculo musical.

Dia 7 de Setembro:
 09h00 - Missa com a presença e 
participação da direcção do Centro de Cultu-
ra de Campos;
 10h00 - Caminhada pelos limites da 
freguesia de Campos, de acordo com plano 
estabelecido com a Junta de Freguesia;
 13h30 - Lanche convívio, na Furna 
(junto ao rio), aberto à participação da comu-
nidade paroquial.

Centro de Cultura de Campos procedeu à 
eleição dos órgãos sociais para o biénio 
2008/2010
 Na sede do Centro de Cultura de 
Campos realizou-se, recentemente, o acto 
eleitoral dos seus órgãos sociais para o bi-
énio 2008/2010, do qual resultou a seguinte 
escolha:

ASSEMBLEIA GERAL:

 Presidente - Mário Luís Fernandes 
Afonso; Vice-Presidente - António Carlos M. 
Roleira Marinho; Secretário: Daniela Sofi a F. 
Fernandes; Suplentes: - Elizabete C. Barros 
Joaquim; Maria A. Rosário S. Roleira Mari-
nho; e Luís Carlos Carvalho Areal.

DIRECÇÃO:

 Presidente - António Roleira Ma-
rinho; Vice-Presidente - Maria José Carva-

lho Areal; Secretário - Elvis Graça Costa; 
Tesoureiro - Joaquim Baptista Pires Graça; 
Vogais: - Joaquim Aniceto B. Martins Lara; 
Vítor Manuel Pinto Ferreira; Edgar Afonso 
Novo Guerreiro; Ana Maria Areal Moçozinho 
Elich; e Egas Correia Pires;  representante 
da J. F. (a indicar); representante do Grupo/
Escola de Concertinas do CCC (a indicar); e 
Suplentes: - Alexandre José Barros Joaquim 
e Christina Sá Oliveira.

CONSELHO FISCAL:

 Presidente - Jaime Joaquim Fer-
nandes Areal; Secretário - Ana Catarina M. 
Roleira Marinho; Relator - Paula Fernandes 
Vieira; e Suplentes: Maria Augusta G. Torres 
Pires; Sofi a Sá Oliveira; e Nemório Baptista 
Vieira.

 Sugestões 
 e outros registos

FESTAS DO CONCELHO À PORTA

 Com a aproximação das tradicio-
nais Festas Concelhias, em honra de S. 
Sebastião, que terão lugar entre os dias 28 
de Julho a 3 de Agosto, Vila Nova de Cer-
veira prepara-se para se apresentar com 
todo o requinte para receber com fi dalguia 
os milhares de visitantes, vindos de vários 
pontos do País.
 O programa, que promete ser ali-
ciante e com inúmeros atractivos, conta 
com a preciosa colaboração de todos os 
cerveirenses presentes e ausentes, para 
que o mesmo resulte apoteótico.

PARA A ETERNIDADE

 Constituiu impressionante mani-
festação de pesar o funeral do jovem Fili-
pe Duro da Rocha, desta vila, vítima de um 
brutal acidente de viação ocorrido na A-28, 
próximo a Viana do Castelo.
 Muitas foram as pessoas que 
acompanharam o cortejo fúnebre até à sua 
última morada.

 Paz à sua alma.

Gaspar Lopes Viana

XXII Encontro Internacional de 
Corais da Ribeira do Baixo Minho  
 Muitas têm sido 
as actividades que o Coral 
Polifónico de Vila Nova de 
Cerveira tem levado a cabo 
durante este ano. De entre 
outras, destaca-se a organi-
zação conjunta com o Coral 
Polifónico de Tominho do 
XXII Encontro Internacional 
de Corais da Ribeira do Bai-
xo Minho.
 Este encontro ini-
ciou-se, precisamente, em 
Vila Nova de Cerveira há 22 
anos. Todos os anos é orga-
nizado em localidades dis-
tintas da Galiza e norte de 
Portugal, com a participação 
de 11 corais (6 portugueses 
e 5 espanhóis), o qual enriquece a cultura 
musical e favorece o bom relacionamento e 
irmandade entre os dois países vizinhos e 
amigos, onde a música é a máxima expres-
são dos nossos sentimentos.
 Não faltem ao XXII Encontro Inter-
nacional de Corais da Ribeira do Baixo Minho 
que se realizará no dia 27 de Julho de 2008, 
pelas 20 horas no Auditório Municipal de Vila 
Nova de Cerveira. Este ano o encontro con-

tará com a participação de 10 corais (5 portu-
gueses e 5 espanhóis) que na interpretação 
das peças de conjunto serão acompanhados 
pela Banda de Música Popular de Tui.
 Aproveito a ocasião para deixar 
uma palavra de gratidão a todos os que nos 
têm seguido, apoiado e acreditado em nós.

  Apareçam!!!
A Directora Artística,

Cíntia Pereira
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VISITE-NOS NA INTERNET EM:  www.cerveiranova.pt

Miséria imoral na Ásia
 - E não só!
 Exploração sexual de meno-
res. Ela prolifera infelizmente por todo 
o lado - o nosso país, não foge à regra. 
Por todo o sul da Ásia, durante o ano, 
milhares de crianças são submetidas à 
escravatura sexual. Rapazes e rapari-
gas, alguns apenas com quatro anos 
de idade, são comprados, vendidos, e 
raptados, para servirem este repulsivo 
comércio.
 As cenas relatadas pelos diver-
sos meios são profundamente chocan-
tes. Todos temos o dever de contribuir 
parcialmente para acabar ou, pelo me-
nos, atenuar este dilema. É necessário, 
portanto, dar a conhecer e, se possível, 
resolver as suas tristes e trágicas histó-
rias.
 Alimentando esta indústria 
vergonhosa de sexo infantil, há deze-
nas de milhares de turistas (pedófi los), 
de diversas nações - turistas-petro-dó-
lares -, sempre assistidos por redes pe-
dófi las clandestinas - tomam um avião 
para o sul da Ásia para se dedicarem 
a sexo com crianças, sabendo de an-
temão, que correm poucos riscos de 
serem presos e se o forem, as penas 
são muito leves  -,  deste modo o crime 
compensa.
 O engodo ao dólar desse tu-
rista leva as entidades governamentais 
desses países a fazerem vista grossa. 
As vítimas são sempre as mais caren-
ciadas, moral e materialmente, autênti-
ca miséria. Vivem em casas totalmente 
degradadas, deste modo os proxenetas 
e as quadrilhas locais que trabalham 
à comissão para os donos de bares e 
bordeis, conhecedores dessa miserável 
situação, entregam durante o ano mi-
lhares dessas crianças, para esse inde-

coroso negócio.
 Muitas vezes, esses proxene-
tas, a troco de pouco, convencem os 
pais que seus fi lhos vão ganhar um lau-
to ordenado servindo em restaurantes e 
outros estabelecimentos semelhantes. 
Em vez disso, essas crianças tornam-
se prostitutas, estando as famílias per-
feitamente cientes dessa imoralidade. 
Esses inocentes, nessa triste situação, 
conseguem ganhar mais numa semana 
do que os pais o conseguem num mês. 
Por isso, alguns progenitores enviam os 
seus fi lhos para essa degradante situa-
ção para, desse modo, tornar-se  mais 
fácil viverem à custa deles.
 Nas Filipinas e noutros paí-
ses desse continente (Asiático), muitas 
prostituta infantis vivem miseravelmen-
te na rua. À noite dormem em abrigos 
improvisados feitos de cartão e farra-
pos.
 Ainda há outras redes cuja 
missão é distribuir pornografi a infantil 
através de ligações internacionais por 
computador. Os pedófi los são inteira-
mente instruídos de modo a evitarem 
serem presos. Porém, a maior parte 
deles são tão cuidadosos que se torna 
difícil acusá-los ofi cial e criminalmente. 
Infelizmente, também, é este o cená-
rio que todos vemos no nosso país. É 
nessa miséria imoral que tantos jovens 
estão infelizmente envolvidos. Portanto, 
nunca é demais perguntar: será desta 
vez que se põe cobro a este estado de 
vergonha - autêntica imoralidade ?.
 Porque o maior problema é a 
complacência das leis e da sua apli-
cação. No entanto, aguardemos para 
ver. Felizmente hoje, vários países já 
encontraram forma de estreitar a coo-

peração para, desse modo, perseguir e 
punir esses imorais criminosos. No en-
tanto, ainda é preciso mais, é preciso 
sim, acabar com toda esta miséria imo-
ral, física e psicológica que afecta enor-
memente todos, particularmente esses 
frágeis seres humanos indefesos.
 No nosso país, todos temos 
conhecimento da amarga realidade. 
Porém, esperemos para ver a verdadei-
ra justiça. Ela tarda em chegar, se por-
ventura chegar. Esperemos ainda que 
os nossos impostos não sirvam para 
pagar as exigidas indemnizações que 
alguns desse “inocentes”, pedófi los, es-
tiveram a contribuir para o bem dessas 
crianças, particularmente esses seres 
humanos da Casa Pia.
 Sob este cenário de infortúnio, 
de desgraça, ainda há outro: crianças 
abandonadas, mal tratadas. Elas vivem 
depressa e morrem cedo pelas ruas, 
em todo o Mundo, especialmente no 
Brasil. Num ano foram assassinadas 
mais de mil e quinhentas. A toda a hora 
morrem esses seres humanos indefe-
sos. Muitos brasileiros estão chocados 
com tanta carnifi cina e exigem medidas 
dos respectivos governantes. No entan-
to, os assassinatos continuam.
 Apenas uma pergunta: quem 
protege esses frágeis seres humanos 
indefesos ?. Infelizmente estes miúdos, 
por todo o canto da Terra, particular-
mente aonde a compreensão do ho-
mem ainda é palavra vã, continuarão a 
sofrer, a morrer.

Salvador J. Pestana de Carvalho
(Afi fe)

O regresso aos tempos da barbárie
 O lamentável episódio das 
agressões a magistrados no quartel dos 
bombeiros da Feira dá uma imagem ar-
rasadora deste País. Chega até a pôr 
em causa se de facto somos um País 
da União Europeia, um País civilizado, 
ou um País, sem rei nem roque, sem 
autoridade, onde cada um faz o que 
quer, onde ninguém respeita ninguém, 
onde cada um quer fazer justiça à sua 
maneira. A continuar assim, na minha 
opinião, é o regresso aos tempos da 
barbárie, do fazer justiça pelas suas 
próprias mãos.
 Portugal atravessa uma gran-
de crise, na educação, na saúde, no 
investimento, no emprego, na indústria, 
no comércio e na agricultura, etc, etc.. 
Só faltava, para que o País se tornasse 
ingovernável, que a crise atingisse tam-
bém a administração da justiça, com os 
arguidos a agredirem os magistrados, 
como, infelizmente aconteceu em San-
ta Maria da Feira. Era, como acima afi r-
mei, o regresso à Idade da Pedra!
 Quando chegamos a um ponto 
onde se fecham tribunais, por apresen-
tarem sinais de degradação, perigosos 
e se transferem os julgamentos para 
salões de bombeiros, sem as mínimas 

condições de segurança, para arguidos 
e magistrados, é sinal que algo anda 
mal no reino do Ministério da Justiça. 
Por que não pensaram os serviços do 
referido Ministério, transferir os servi-
ços do Tribunal de Santa Maria da Feira 
para novas instalações e, só depois, 
encerrar o tribunal antigo? Por que pen-
sa o governo construir os TGV’s, uma 
nova ponte sobre o Tejo e o novo aero-
porto em Alcochete e não pensa fazer 
um levantamento exaustivo sobre as 
condições em que os magistrados des-
te País administram a justiça, em tribu-
nais que não reúnem as mínimas con-
dições de segurança? São perguntas 
que, concerteza, todos os funcionários 
que trabalham nos tribunais gostariam 
de saber a resposta.
 Sem tribunais modernos e 
efi cientes, que proporcionem a todos 
a que neles trabalham boas condições 
de segurança, Portugal arrisca-se a ser, 
não um País da União Europeia, mas 
sim um País do Terceiro Mundo.
 Foi também muito triste, na 
minha opinião, ver um Secretário de 
Estado a afi rmar aos órgãos de comuni-
cação social de que, o que tinha acon-
tecido no tribunal da Feira tinha sido um 

caso pontual, quando, agora se sabe, 
que há muito tempo que têm aconteci-
do outros casos em que os juízes são 
desrespeitados e insultados.
 A continuar este estado de 
coisas, creio que não erro ao afi rmar 
que começa já a ser difícil administrar 
a justiça nos nossos tribunais. Depois 
das agressões a professores, chegou a 
hora dos profi ssionais da justiça  serem 
ameaçados e agredidos.
 Um governo democrático não 
pode permitir nunca estas agressões a 
magistrados, numa justiça de “olho por 
olho” ou “dente por dente”. Como País 
da União Europeia, agora com 27 mem-
bros, Portugal tem que dotar os tribu-
nais, único local onde se faz justiça, de 
condições de segurança que impeçam 
de se verem repetidos os tristes acon-
tecimentos da Vila da Feira, que só 
envergonharam um Estado de Direito, 
como é o nosso. Caso contrário, virá o 
caos, a anarquia, o regresso aos tem-
pos da barbárie.

Antero Sampaio
(Viana do Castelo)

FRANCO & FERNANDES, Lda.
VENDA DE PNEUS 

ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS
MUDANÇAS DE ÓLEO 

ALINHAMENTO DE DIRECÇÕES
PROMOÇÕES

Lugar das Faias   /  4920-061 GONDARÉM 
Vila Nova de Cerveira  /  Telefone: 251 795 562

A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

CN - Edição n.º 845, de 20 de Julho de 2008

Maria Gabriela Correia Pereira Baptista
Notária

CARTÓRIO NOTARIAL DE
VILA NOVA DE CERVEIRA

EXTRACTO
 Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritu-
ra de dois de Julho de dois mil e oito, lavrada de fl s. 21 a fl s. 
22 verso, do Livro de Notas para Escrituras Diversas número 
Cinquenta e Oito - E, deste Cartório, Manuel António Oliveira 
Pereira, N.I.F. 176 297 642, titular do B.I. n.º 1709526, emitido 
em 13.06.2006, pelos S.I.C. de Viana do Castelo e mulher, Au-
rinda Maria Barbosa da Luz Pereira, N.I.F. 221 896 503, titular 
do B.I. nº 1703787, emitido em 23.03.2007, por Lyon (MNE), 
casados sob o regime da comunhão geral, ambos naturais da 
freguesia de Gondarém, concelho de Vila Nova de Cerveira, 
onde residem, na Rua do Portelo da Veiga, nº 304, declaram 
que são donos e legítimos possuidores, com exclusão de ou-
trém, dos seguintes imóveis, sitos na freguesia de Gondarém, 
concelho de Vila Nova de Cerveira:

Verba um:
 Prédio rústico, composto por terreno de pinhal, com 
a área de trezentos e setenta e seis metros quadrados, sito no 
lugar de Govim, a confrontar do norte e do sul com caminho 
público, do nascente com herdeiros de Narciso Caldas e do po-
ente com Manuel de Sá Ferreira, OMISSO na Conservatória do 
Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva 
matriz sob o artigo 1757, com o valor patrimonial tributário de 
1,84 €, a que atribuem o valor de CEM EUROS.

Verba dois:
 Prédio rústico, composto por terreno de cultura, com 
a área de seiscentos e dezasseis vírgula oitenta metros qua-
drados, sito no lugar de Aldeia, a confrontar do norte com José 
Maria Dantas, do sul e do nascente com caminho público e do 
poente com caminho de servidão, OMISSO na Conservatória 
do Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respec-
tiva matriz sob o artigo 542, com o valor patrimonial tributário 
de 5,80 €, a que atribuem o valor de DUZENTOS EUROS. 
 Que desconhecem os artigos da anterior matriz rústi-
ca, o que declaram sob sua inteira responsabilidade. 
 Que adquiriram os referidos prédios no ano de mil 
novecentos e oitenta, por compra feita a Maria Rosa Oliveira, 
que também usava o nome Rosa Maria Oliveira, solteira, maior, 
residente que foi no referido lugar da Aldeia, compra essa que 
não chegou a ser formalizada, tendo logo entrado na posse 
dos indicados imóveis, pelo que há mais de vinte anos que o 
possuem, sem interrupção, nem ocultação de quem quer que 
sei a. 
 Que tal posse tem sido mantida e exercida em nome 
próprio, de boa-fé ininterrupta e ostensivamente, com o conhe-
cimento da generalidade das pessoas e sem oposição, nem 
violência de quem quer que seja, gozando de todas as utilida-
des por eles proporcionadas, cortando o mato e procedendo 
à limpeza do prédio identifi cado sob a verba um, cultivando, 
regando, podando, colhendo os correspondentes frutos e ren-
dimentos do prédio identifi cado sob a verba dois, aproveitando 
todas as utilidades por eles proporcionadas, pagando as con-
tribuições que sobre os mesmos incidem agindo, assim, quer 
quanto aos encargos, quer quanto à fruição por forma corres-
pondente ao exercício do direito de propriedade, ao praticarem 
os diversos actos de uso, fruição, posse e defesa de proprieda-
de, na convicção de que não lesam, nem nunca lesaram quais-
quer direitos de outrem. 
 Que, assim, tem a posse sobre os indicados prédios 
vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que integram a 
fi gura jurídica de usucapião, que invocam.
 Que, nestes termos, adquiriram os mencionados pré-
dios por usucapião, não tendo dado o modo de aquisição, título 
que lhes permita fazer prova do seu direito de propriedade per-
feita.
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL 
NA PARTE TRANSCRITA.

 Cartório Notarial, dois de Julho de dois mil e oito.

A Notária,
a) - Maria Gabriela Correia Pereira Baptista
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Na Internet, estamos em: 
www.cerveiranova.pt

TÊXTEIS LARTÊXTEIS LAR

Toalhas de mesa a partir de € 3,00; Colchas a partir de € 20,00
Jogos de banho, 6 peças, 500 grs., a partir de € 25,00

Jogos infantis a partir de € 10,00
Malas a carteiras a bom preço

Avenida 1.º de Outubro / 4920-248 Vila Nova de Cerveira
Telm.: 963 219 707

...Putos de ontem, 
homens de hoje!

 O título é sugestivo e uma realidade, pelo menos 
nos quatro putos que apresento na foto.
 Quem não conhece actualmente estes quatro 
respeitáveis homens?
 O tempo passa, as fi sionomias e as mentes mu-
dam, mas a história fi ca!
 Vamos então saber quem são os putos de ontem, 
mais concretamente de há trinta e cinco anos:
 Armando Ferreira Miranda Ribeiro, N. 03.06.1968; 
Rui Manuel Ribeiro da Purifi cação “Marota” N. 15.01.1966; 
Aristides Manuel Rodrigues Martins, N. 27.05.1968 e João 
Carlos Rodrigues Pereira Bouça, N. 20.06.1966.

Magalhães Costa / 2008
(Vila Nova de Cerveira)

Mensagem adicionada ao
site de Cerveira Nova

 Assisti ao programa - Verão Total - da RTP Interna-
cional e fi quei encantado com Vila Nova de Cerveira. Fiquei 
com vontade de ir morar aí, mas a minha vontade é impos-
sível. Mas estou muito feliz, sempre que tiverem novidades 
quero recebe-las; quem sabe um dia posso visitá-los.
 Um abraço e não esqueçam de mim.

Nelso Mazui (advogado)
nmazui@yahoo.com.br

(Tangara da Serra - MT - Brasil)

 Marcamos hoje encontro com a terra minhoto-ribei-
rinha que tem por nome Vila Nova de Cerveira.
 Ao sair de Viana, neste cair morno-quente da tarde 
de Maio, com destino àquela histórica vila do vale do Minho, 
vai alto o sol, com rumo à barra, metalizando de branco des-
membradas cordilheiras de nuvens.
 Observa-se, perfeitamente, a sua forma esferóide 
expedindo lampejos de calor-luz sobre a dimensão rústico-
urbana de Viana do Lima.
 O mar, jardim-líquido fronteiro, é, neste momento, 
tal como sempre acontece quando o verão se aproxima, leito-
dossel recoberto de brocado azul, pronto a «deixar dormir» o 
astro-rei gigante, exausto, no fi ndar do dia.
 Na viagem, bem agradável, ao longo do litoral atlân-
tico e ribeirinho que é dádiva de Deus feita às gentes via-
nesas, abrir-nos-ão braços familiares as terras-povoação de 
Areosa, Carreço, Afi fe, Âncora, Moledo, Caminha, Seixas, 
Lanhelas e Gondarém.
 Chegados a Cerveira do Minho, o sol não se deitou, 
ainda. Chegou primeiro do que ele a pequena máquina auto-
móvel em que nos locomovemos.
 Estamos, senhores, na Vila Nova de Cerveira - anti-
ga Cervus.
 É enorme, o sossego ambiente, no jardim fronteiro 
aos actuais Paços do Concelho.
 Caminhemos para poente, em direcção ao centro 
da vila.
 Eis-nos na Praça Oliveira Salazar, onde a igreja Ma-
triz, de duas torres e fronte ogivada ‘a granito, faz ângulo com 
o Palácio dos Maldonados, notável pelo emblema heráldico 
que nobremente o assinala, a meio da fachada.
 Um triângulo, em frente, desenhado no solo da 
Praça, tem, ao centro, emprestando-lhe nota histórica, o mo-
numento de homenagem aos heróis da Guerra Peninsular. 
Rodeiam-no maneirinhas árvores copadas de cor verde-mus-
go.
 Compõe-se, esta «memória», de um obelisco de 
granito, encimado por uma estrela dourada, e guardado, a 
toda a volta, por elos de ferro unidos em corrente. Apoia-se 
em 4 esferas de aço, e mostra, no pedestal, inscrições gra-
vadas na pedra, com os seguintes dizeres: Fevereiro - 1909 - 
1.º Centenário da Defesa do Minho - Homenagem dos cervei 
renses aos heróis de 1909.
 Nas faces poente e nascente do obelisco, vêem-se 
o brasão heráldico da vila e o escudo nacional.
 Bem perto, parece vir ter connosco a pequena ram-
pa calcetada que dá acesso à porta do castelo, ao antiquís-
simo castelo de Cerveira do Minho, mandado edifi car há seis 
séculos e meio pelo monarca D. Dinis.
 Foi, com efeito, por volta de 1320 que o Rei Lavrador 
concedeu foral à vetusta terra de Cervus, assim designada, 
referem os antigos fastos, por «em um lugar chamado Cer-
varia, donde tomou o nome, acharem junto a ele uma cerva 
(veado fêmea) que a vila tem por armas.»
 Visitemos a extinta praça d’armas cerveirense.
 Detenhamo-nos, logo a seguir à porta castelã - onde 
assenta a capela envidraçada da Senhora da Ajuda e um es-
cudo artisticamente cinzelado em granito - na observação da 
pequenina capela do Senhor da Esperança.
 A porta duma só folha do Senhor da Esperança, do 
castelo de Cerveira, tem vidraça em caixilhos e deixa ver, 
aos pés da imagem de Jesus crucifi cado, fl ores-rosas bran-
cas e vermelhas e velas de cera oferecidas por devotos de 
perto e de longe. Suspensa, silenciosa, signifi cativa, tremula 
ininterruptamente no bojo do lampadário suspenso estreita 
chama-luz diariamente acendida pela zeladora Laura Julieta 
Pacheco.
 Faz companhia ao Senhor da Esperança uma pe-
quenina imagem da Senhora da Dor, protegida por uma re-
doma datada de 1857.
 Caminhemos, agora, ao longo do recinto circular 
guardado pelas muralhas e pelas barbacãs de antanho, no 
sentido norte.
 Ali, está a igreja da Misericórdia, velha, muito ve-
lha, onde o Arcipreste, Rev.º José Maria Ferreira, capelão do 
Hospital, vai dizer missa, ao domingos.
 Anexas, as antigas casas da Câmara e da Cadeia 
comarcã, aquela transferida para o Jardim Marechal Carmo-
na, a cadeia extinta, há cerca de um ano, em virtude de os 
detidos serem, presentemente, remetidos para a sede do dis-
trito.
 Formando esquina com o ângulo poente deste ar-
moriado edifício (onde ainda se encontram colocados dois 
desnecessário mastros de bandeira), ergue-se o antigo pe-
lourinho da vila.
 Em épocas remotas, traziam os enforcados, da «pi-
cota» implantada no lugar do Outeiro sítio da forca - e expu-
nham-nos, aqui, como exemplo e derradeira consumação da 
justiça...
 Anuncia horas o relógio da Matriz.
 O sol de Viana veio ter, agora, connosco. Brilha, pri-
maveril, para os lados de Santa Tecla da Galiza. O som da 
hora que passa parece provir dos sinos brônzeos (e não de 
um relógio vulgar) daquela igreja primeira, o que nos leva a 
reparar no facto de estar despida de sinos a torre do lado 
poente.
 Sem fardas nem apetrechos guerreiros. Tranquila-

mente. Revertendo o pensamento, tanto quanto nos aprou-
ver, para o mostruário existencial deixado pelo passado histó-
rico, percorramos, amigos, esta cintura granítica de Cerveira 
de ontem e de hoje.
 Será neste mesmo castelo implantada, num futuro 
próximo, uma pousada destinada aos «turistas» visitantes.
 Desaparecerão, necessariamente, as casas térreas, 
inestéticas e impróprias, que aqui, no interior desta remota 
praça de guerra existem.
 Após essa remoção e consequente melhoramento, 
teremos uma amostra, plena, viva, admirável, da Cerveira do 
passado, - vila de Viana, não grande, quiçá modesta de rique-
zas e dos favores dos homens, mas afortunada dos bens da 
Terra, de pão, de paz, de tradições, de belezas, e de amor.
 O rio - o Rio Minho que dá nome ao Minho, a esta 
terra-nossa admirável e progressiva, continuará a fl uir as suas 
veigas verdes e fecundas. As ilhas da Boega e dos Amores 
continuarão a ser «peças-ricas» do seu património-natureza-
casa-grande.
 E transportará, nas suas águas nunca extintas, 
mensagens actuais de entendimento e de esperança endere-
çadas pela irmã Galiza, pela terra próxima, muito próxima, da 
Galiza irmã, cujo povo, tal como o povo nosso, vem, aqui, à 
ribeira-Minho, pescar salmões e sáveis, e solhas, e enguias, 
e bogas, e meixões...
 Guardam Vila Nova de Cerveira de norte - tal como 
sucede em Viana com Santa Luzia - os montes da Pena (que 
alto e que severo é, visto do castelo, o Monte da Pena) e os 
montes de Góios e do Senhor do Espírito Santo. A montanha-
norte cerveirense tem corpo-rocha recoberta de musgo e de 
cores selvagens. Na sua base, porém, compensam o seu 
cimo nú pujantes fi adas de eucaliptos e pinheiros, carvalhos 
e vinhedos, e duradoiras oliveiras, vegetação esta que cres-
ce e põe notas de vida junto das casas brancas, de telhados 
vermelhos, que pontifi cam, de socalco em socalco, cada vez 
mais suaves e urbanos, à medida que se aproximam da vila-
sede, do edifício-hospital que Manuel José Lebrão - benemé-
rito de Cerveira ofereceu há muito.
 Gondarém acompanha essa ascensão vegetal onde 
as casas-residência ajudam a distinguir - sem separar - as 
árvores e o «habitat» dos homens.
 Da paisagem de Vila Nova de Cerveira, fala-nos, 
melhor do que ninguém, José Augusto Vieira, em «O Minho 
Pitoresco», quando afi rma:
 «Mas, francamente, quando ali se chega, os olhos 
esquecem depressa os enlevos da sua fl orescência modes-
tíssima, para se extasiarem no panorama esplêndido duma 
formosa paisagem aquática, com que mal poderão rivalizar 
os lagos da Suiça, apesar da sua beleza incontestável e do 
«reclame» ofi cioso de todos os que ignoram os encantos do 
seu país. Que profusão de cores, que variedade de tons, que 
intensidade de luz nessa ribeira sinuosa e extensa, tendo por 
fundo o mar, tendo as montanhas, escaladas de povoado, 
por fachas laterais! Como são formosas aquelas ilhas frescas 
e vicejantes de cultura no álveo do rio, a primeira das quais 
é a Aboega; como o cérulo das águas tem variações cintilan-
tes; como é deliciosa, além, aquela curva cheia de sombra a 
refractar os arvoredos da margem. Há no Minho paisagens 
que dão ao espírito a sensação da grandeza; outras, a re-
cordação dum idílio; algumas, a da melancolia das solidões 
agrestes; muitas, a do sorriso da vegetação e da expansibi-
lidade panteísta da alma; mas poucas, muito poucas darão, 
como esta que se goza do velho castelo de CERVEIRA a 
sensação castíssima da mítica poesia dos lagos, a idealida-
de profundamente sentida dos beijos amorosos da criação 
sobre o seio fecundo da terra, a boa mãe comum», que foi a 
região dos viscondes de Vila Nova Cerveira - dos primeiros 
viscondes de Portugal.

Matias de Barros
(Do livro Viana do Castelo, Capital do Alto Minho - 1973)

Visita breve a Vila Nova de Cerveira - (1973)
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 A Associação Desportiva, Re-
creativa e Cultural de Lovelhe (ADRCL) 
e a Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira, em colaboração com a Asso-
ciação de Atletismo de Viana do Castelo, 
promoveu, no dia 12 de Julho, sábado, 
o Torneio Internacional de Lançamentos 
“Vila das Artes” com a presença de atle-
tas portugueses e espanhóis que vão 
participar nos Jogos Olímpicos de Pe-
quim e atletas que procuram alcançar 
os mínimos para a mesma competição.
 A prova internacional contou, 
entre atletas convidados e inscritos, 
com 120 participantes, dos quais 30 
vindos da Galiza e 6 de Castlla Leon, 
províncias espanholas. Houve prémios 
monetários para os três primeiros clas-
sifi cados de cada prova (peso, disco, 
martelo e dardo), num total de 5 mil eu-
ros.
 O autarca local, José Manuel 
Carpinteira, realçou a importância do 
torneio como forma de garantir maior 
visibilidade ao atletismo regional e na-
cional e incentivar a aprendizagem das 
várias disciplinas junto das camadas 
mais jovens da população.
 O treinador da ADRCL, José 
Rodrigues, referiu que o Torneio Inter-
nacional de Lançamentos “Vila das Ar-
tes” surgiu no seguimento do trabalho 
que tem vindo a ser feito nos últimos 

anos em Vila Nova de Cerveira, onde o 
atletismo tem desempenhado uma fun-
ção desportiva e social bastante impor-
tante e com resultados palpáveis.
 Lembrou que grandes atletas 
internacionais e nacionais escolhem o 
município para treinar e que os jovens 
atletas da associação têm sido premia-
dos em diversas competições, contan-
do-se, entre estes, alguns campeões 
nacionais. Agradeceu à autarquia o 

apoio na organização do evento e na 
atenção dispensada ao Centro Munici-
pal de Atletismo.
 A presença nacional fez-se 
notar com as participações, entre ou-
tros atletas, de Sílvia Cruz, recordista 
nacional de lançamento de dardo, e 
Dário Manso, campeão nacional de lan-
çamento do martelo.
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CERVEIRA NOVA CERVEIRA NOVA 
- o seu jornal- o seu jornal

CONSULTÓRIO MÉDICO

CLÍNICA GERAL

Linda Rosa Pinto
E.N. 13 - Cabreira, n.º 6

4920-012 CAMPOS VNC
Telm.: 966 148 872 

CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

FORNECEMOS DIARIAMENTE, PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028

Atletas olímpicos estiveram no 
Torneio Internacional de Lançamentos “Vila das Artes”

Quadcross, uma prova 
desportiva que em 13 de 
Julho animou Sapardos
 Despertou bastante interesse a realização, na fre-
guesia de Sapardos, da prova QUADCROSS, dado o número 
de participantes que reuniu.
 Este acontecimento desportivo, que teve o seu car-
taz mais saliente no dia 13 de Julho, além do interesse dos 
participantes, o que já fi zemos referência, também foi um 
atractivo para todos aqueles que quiseram assistir.

Desportos radicais e 
wokshops em Valença
 A Câmara Municipal de Valença está a promover 
Fun Kids A.T.L. - Actividades de Tempos Livres de Verão, de 
14 de Julho a 8 de Agosto, com a participação de 200 jovens. 
Praia, aventura, jogos e desportos radicais e workshops em 
quatro semanas repletas de actividades.
 Na primeira semana, de 14 a 18 de Julho, as ma-
nhãs foram preenchidas com actividades numa das praias da 
região e as tardes com demonstrações e prática de hóquei 
em patins, frisbie, basquetebol, hóquei em campo, judo, fute-
bol e natação, nos Pavilhões e Piscina Municipal.
 A segunda semana, entre 21 e 25 de Julho, será 
dedicada aos desportos radicais e de aventura com slide, pa-
rede de escalada, carreiras de tiro, jogos tradicionais, cama 
elástica, 30 bicicletas btt, kin ball, speedminton, insufl áveis e 
karts e decorrerá na Praça-Forte, na Fonte da Vila.
 Na terceira semana, entre 28 de Julho e 1 de Agos-
to, as manhãs serão dedicadas à praia e as tardes à prática 
de diversas modalidades desportivas nos Pavilhões e Piscina 
Municipal.
 Na última semana estão previstas várias visitas aos 
concelhos vizinhos e a realização de desportos colectivos.

STAND-BANGÚSTAND-BANGÚ
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS

FINANCIAMENTOS ATÉ 48 MESES
É uma casa cerveirense que vos esperaÉ uma casa cerveirense que vos espera

Sede: Rua dos Anjos, 80 B e C / 1150-040 LISBOA
Telf.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 605

Filial: Rua José Estevão, 10-B  /  1050-040 LISBOA
Telf.: 213 533 605  /  http://www.standbangu.com

É de Valença o treinador 
adjunto da equipa de futebol 
do Paok de Salónica - Grécia
 João Carlos Costa, que foi treinador dos juniores do 
Futebol Clube do Porto. É, agora, treinador adjunto da equipa 
de futebol do Paok de Salónica - Grécia, equipa da qual é 
técnico principal o português Fernando Santos.
 Como nota curiosa é de referir que João Carlos Cos-
ta é valenciano e que, graças aos seus dotes e conhecimen-
tos na área futebolística, teve uma experiência interessante 
no Futebol Clube do Porto e agora irá também testá-los (os 
conhecimentos futebolísticos) na equipa grega.

Associação Amigos do Mar 
fez baptismo de mergulho a 
jovens escuteiros 

 A Associação Amigos do Mar desenvolveu mais uma 
actividade de mergulho. Desta vez a pedido do Agrupamento 
de Escuteiros de Barroselas, realizou baptismos de mergulho 
a 20 jovens escuteiros com idades entre os 13 e 18 anos, 
numa represa da freguesia.
 Foi uma tarde bem passada onde os jovens pude-
ram mergulhar nesta experiência acompanhados pelos ins-
trutores daquela Associação e de outros experientes mergu-
lhadores que os levaram a sentir e viver por uns momentos 
no mundo do silêncio. Apesar da água gelada os futuros mer-
gulhadores não se deixaram intimidar e sobre as indicações 
dos mergulhadores que os supervisionavam, imergiram para 
uma experiência que certamente não vão esquecer.
 A Associação Amigos do Mar considera este tipo de 
iniciativas uma mais valia para a divulgação da sua principal 
actividade que há mais de 15 anos forma mergulhadores em 
Viana do Castelo.
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Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de

transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

OPORTUNIDADE!!
CAMINHA - MOLEDO

Magnífi ca casa rural com espírito 
de arquitectura moderna. Incríveis 
acabamentos de primeira. T5 com 
jardim de 1.400 m2; a poucos me-
tros da praia. No centro de Moledo

490.000 € 
Ref: 282

CAMINHA - VENADE

Moradia T3, arquitectura moderna.
Excelente local!

480.000 €   /   Ref: 283

Rua César Maldonado, 20 - r/ch 
4920 - 265 Vila Nova de Cerveira

tel.: 251 792 040 / Telm.: 913 620 217 / 18
WWW.OLGASUNE.COM

ESPANHA - LA GUARDIA

Moradia T4, mobilada para aluguer 
à época ou ao ano. Oportunidade!

Preço sob consulta   /   Ref: 285

V.N. CERVEIRA - LOIVO

Bela Moradia em pedra, situada em 
local calmo e com belas vistas.

375.000 €   /   Ref: 272

V. N. CERVEIRA

Várias moradias ma Quinta das Mi-
neirinhas, T2 e T3. Visita!!!

Preço sob consulta/ Ref: 280, 261, 214

V.N. CERVEIRA - LOIVO

Moradia T5, 800 m2 de construção, 
espaços incrivelmente amplos! Veja!

575.000 €   /   Ref: 281

CAMINHA - LANHELAS

Moradia T3, em condomínio fechado.
Para venda ou arrendamento.

Preço sob consulta/Ref: 262 e 263

V.N. CERVEIRA - LOIVO

Moradia T0 + 1, para aluguer. Lugar 
tranquilo, aproveite!

Preço sob consulta   /   Ref: 278

V.N. CERVEIRA - LOIVO

Espectaculares apartamentos em 
condomínio fechado. Oportunidade!

Preço sob consulta/Ref: 247 a 251


